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A   Os problemas e os mitos da menopausa 
O CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS inicia esta semana uma nova secção onde pretende dar aos leitores algumas orientações ao 

É] nível cla saúde e das regras de higiene que devem ser respeitadas. Assim, ao longo das próximas semanas abordaremas alguns temas que 
acreditamos úteis no sentido da prevenção. Contudo, não podemos deixar de alertar, que os nossos artigos não substituem a informa- 
ção médica nem as consultas periódicas que todos devem fazer. Página 16 
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Vitor Martins é presidente da Junta de muito melhores, jánãohá | um projecto em queacre- as pessoas o possam fazer. a S a tantas ruelas de 2 metros, dito e que não entendo O cemitério, porque Freguesia de Santa Joana há três mandatos. É saneamento básico está como concluído. E não Santa Joana é a única fre- 
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espaços verdes onde é que 
as crianças vão brincar? 

CP; O policiamento 
na freguesia é sufici 

VM: Falta muito po- 
liciamento. À questão da 
segurança e da ilumina- 
ção são muito importan- 
tes. É verdade que os 
agentes policiais passam 
de carro, mas não me pa- 
rece que isso seja sufici- 
ente. Nos últimos rem- 
pos, têm-se verificado 
muitos assaltos em Santa 

Joana. Muitos deles até 
me parecem mais actos 
de vandalismo do que as- 
saltos propriamente di- 
tos. A fraca iluminação 
também propícia os assal- 
tos. E a verdade é que a 
iluminação não é sufici- 
ente. 

CP; Poder-se-á dizer 

que as pessoas da fregue- 
sia estão satisfeitas com o 
seu trabalho? 

VM: Temos feito e 

mostrado trabalho. Admi- 

to que nos façam críticas. 
É natural. Só não é criti- 
cado quem não trabalha. 
E a verdade é que não 
quero louros. 

    

«Nós estamos no 

terreno.» 

CP: Qual o valor do 
orçamento da Junta de 

Freguesia de Santa Joana? 
VM: Onze mil contos 

por ano. Mas a constru- 

ção de uma estrada pode 
custar mais de seis mil 
contos! Os orçamentos 

das juntas de freguesia são 
muito pequenos. Com 
aquilo que nos dão con- 
seguimos Fazer muito 
pouco. Por isso, temos 
que ser sarnas e andar 
sempre a pedir e a abor- 
recer quem tem dinheiro 
e nos pode ajudar a levar 
os projectos para a fren- 
te. Somos uns autênticos 
mendigos! As juntas de 
freguesia são os parentes 
pobres da democracia 
portuguesa! Até a limpe- 
za das valetas tem que ser 
paga pela Junta. E a lei 
diz que a responsabilida- 
de da construção das es- 
tradas, jardins, etc., é 
municipal. 

CP: A Freguesia de 
Santa Joana não tem re- 
cebido apoio autárquico? 

VM: Prefiro falar dis- 

so em Dezembro. Quero 
acreditar que esta Câma- 
ra percebe que as fregue- 
sias têm que ser acompa- 
nhadas. Tenho confiança 
nas pessoas e espero, sin- 

  

ceramente, que não me 
desiludam. É preciso es- 
perar, porque o acrual exe- 
cutivo ap pela 
primeira vez este ano, o 

plano para as freguesias. 
Todavia, é preciso salien- 
tar que sem o apoio das 
câmaras as freguesias 
morrem. 

CP: Esse apoio pode- 
rá passar pela delegação 
de funções? 

VM: Se eu fosse pre- 
sidente de uma Câmara 
e tivesse homens de cora- 
gem que quisessem traba- 
lhar, procurava articular o 
trabalho entre a minha 
câmara e as freguesias. 
Afinal, ninguém conhece 
melhor os problemas de 
uma junta de freguesia do 
que um presidente de 
junta e toda a sua equi- 
pa. Nós estamos no te 
reno. Vivemos o dia-a- 

dia, sentimos as dificul- 
dades das pessoas. 

CP; Como entende 

que deve ser um presi- 
dente de Junta? 

VM: Um presidente 
de junta é acima de tudo 

um carola, Financeira- 

mente, não ganhamos 
nada. Como pessoas, fi- 
camos muito mais ricos. 

O poder local vive da ca- 
rolice. Não estamos à es- 
pera de ordenados nem 
podemos esperar muito 
do Estado. A democracia 

depende muito dos ho- 
mens que trabalharam 
para as juntas de fregue- 
sia, nomeadamente ao 

nível do social e do cul- 
tural. Quando acabarem 
estes homens capazes de 
trabalhar por carolice, as 
freguesias morrem. São as 
colectividades culturais e 

desportivas que fazem 
movimentar as gentes das 
Freguesias, 

As pessoas não sabem 

o que é ser presidente de 
uma junta de freguesia. 
As freguesias só têm au- 
tonomia para passar ates- 
tados! No fundo, uma 

junta de freguesia é uma 
associação, porque anda 
sempre a pedir subsídios 
para isto e para aquilo. 
Ninguém pode dizer que 
os presidentes de juntas 
e as suas equipas não pes- 
soas dedicadas. Eu dedi- 

co-me de alma e coração. 

Sinto Santa Joana e, por 
isso; amo-a. Um presi 
dente de junta é um ho- 
mem que sente a sua cau- 
sa e que está sempre ao 
lado das suas gentes. É um 
prestador de serviços. É 
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assim que eu entendo as 
midias funções: 

Um presidente de 
junta é aquele a 

quem todos batem à 
porta» 

CP; Essa dedicação 
passa, portanto, por um 
grande empenho pessoal. 

VM: De tal mancira, 

que à hora do almoço, te- 
nho sempre três ou qua- 
tro pessoas, em minha 
casa, à espera para falarem 
comigo. E quantas vezes, 
as pessoas não me pedem 
para resolver derermina- 
dos problemas financei- 
ros. A minha porta está 
sempre aberta. Quando 

ss0as vivem Um mo- 

mento difícil, quando não 
têm dinheiro para pagar 
a renda, os medicamen- 

tosou para comer, vêm ter 
comigo. Se não há di 
nheiro da Junta para acu- 
dir a estas situações, há o 
dinheiro do meu bolso. 

O mesmo acontece com 

os restantes elementos da 
equipa. O presidente de 
junta é aquele a quem to- 

dos batem à porta. E nem 
sempre é para pedir aju- 
da financeira, Muitas ve- 
zes, procuram-me para 
ajudar a resolver assuntos 
familiares. Mas não sinto 
estas funções como um 

peso. Muito pelo contrá- 
rio, Se concorri para pre- 
sidente da Junta de Fre- 
guesia de Santa Joana, foi 
porque quis. Ninguém 
me obrigou. Tenho que 
pagar com o meu traba- 
lho a confiança que os 
eleitores depositaram em 
mim. E o pagamento que 
tenho pelo trabalho a que 
me dedico são a amizade 

das pessoas da minha fre- 
guesia. Tenho uma rela- 
ção muito boa quer com 
os jovens quer com os 
menos jovens, é um apoio 
incondicional por parte 
das associações de jovens, 

do agrupamento 319 dos 
escuteiros, da Tuna de 

Santa Joana, do rancho 
folclórico, e de todas as 

outras — associações 
sediadas na freguesia. E é 
muito; bom saber que 
sempre que a Junta pre- 
cisa, podemos sempre 
contar com eles. Esta so. 

lidariedade, este relacio- 

namento faz com que me 
sinta totalmente recom- 

pensado, pela frustração 
de, muitas vezes, não con. 
seguir fazer mais. 

CP: Admite uma nova 

  

    

  
«Vivo do meu trabalho. É assim que quero continuar» 

candidatura? 

VM: Neste momento, 
não quero falar disso. Ain- 
da tenho três anos pela 
Frente e é no trabalho que 
ainda quero fazer que me 

tenho de concentrar, 
P: Não tem, portan- 

to, ambições políticas? 
VM: Não sou políti- 

co. O que eu quero é fa- 
zer da freguesia um local 

bonito e capaz de dar às 
pessoas as melhores con- 
dições de vida possív 
Vivo do meu trabalho. É 
assim que quero conti- 
nuar, 
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Promover a saúde 
nas cadeias portuguesas 
A promoção dos cuidados de Saúde nos 

Estabelecimentos Prisionais é o objectivo 
de um protocolo assinado entre a Cruz 
Vermelha Portuguesa (CVP) e à Direcção- 
Geral dos Serviços Prisionais (DIGSP), 

O protocolo tem como objectivo a or- 
ganização, implementação e acompanha- 
mento de um Programa de Sensibilização 
e Formação, visando a promoção da saúde 
nas cadeias porruguesas, 

Para a concretização deste objectivo, a 
CVP em colaboração com a DGSB vai de- 
senvolver dois modelos de cursos: o pri- 
meiro, de curta duração, para a formação 
de animadores nas áreas de Educação Sa- 
nitária e da Prevenção da Doença e da De- 
pendência. O segundo, de média dura- 
ção, para a formação de agentes de cuida- 
dos imediatos de saúde (primeiros socor- 
199), destinado exclusivamente ao pessoal 
do Corpo da Guarda Prisional. A saúde é 
um dos principais problemas da popula- 
ção prisional, onde a roxicodependência e 
as doenças infecro-contagiosas se revelam 
mo flagelos dificeis de combater. 

Gabinetes de apoio 
à sexualidade 

“Todos os distritos do país ficam, este 
ano, dotados de gabinetes de apoio à sexu- 

alidade juvenil, que se destinam a prestar 
informação aos jovens sobre educação se- 
xual e planeamento familiar, além de apoio 
médico e de enfermagem. A garantia foi 
dada pelo secretário de Estado da Juventu- 
de, Miguel Fontes. 

Educação sexual, plancamento famili- 
as, apoio médico e de enfermagem io as 
valências dos gabinetes, que pretendem ser 
um espaço de encontro dos jovens, onde 
estes podem ser informados, com toda a 
confidencialidade, sobre os vários cuida- 

dos a ter com a saúde sexual, reprodutiva e 
juvenil. A rede de gabinetes começou a ser 
instalada em Oumbro de 1998, altura em 
foiinaugurado o primeiro serviço do género, 
em Leiria Na área da sexualidade, a Secre- 
taria de Estado da Juventude disponibilizou 
também a linha telefônica graruita “Seu 
alidade em Linha”, «que já contabilizou, 
em pouco mais de um ano, cerca de 60 
mil camadas», revelou o governante. 

Greve dos enfermeiros 
agendada para dia 22 

O Sindicato dos Enfermeiros Portugue- 
ses (SEP) convocou para o próximo dia 22 
uma greve nacional para «demonstrar cla- 
ramente» ao governo que os enfermeiros 
«não estão dispostos a continuar a espe- 
ram. Segundo a vice-coordenadora do SER 
Guadalupe Simões, os enfermeiros foram 
«empurrados» para a greve pelas deficien- 
tes condições de trabalho e pela negação 
do governo em compensar o risco e à 
penosidade da profissão. 

Além da revisão da portaria que esta- 
belece os complementos de formação para 
-s era de 27 ml enfermeiro com grau 

de bacharel no activo, o SEP exige a ob- 
tenção da reforma aos 57 anos com 30 anos 
de serviço, a atribuição de um seguro pro- 
fissional e um benefício de alto risco, sali- 
entou Guadalupe Simões. «Se o governo 
não satisfizer as reivindicações do SEP vol- 
raremos à greve», precisou. Dos cerca de 
33 mil enfermeiros existentes em Porm- 

gal, cerca de 17 mil pertencem ao SEP.   
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Jovens desconhecem regras 
básicas de segurança 

Os jovens portugueses desconhecem as 
mais elementares regras de segurança, ig- 
norando em absoluto a acruação a tomar 
face a um acidente, agravando deste modo 
o estado da vítima. 

A afirmação é de António Morais, do 
Serviço Municipal de Protecção Civil de 
Óbidos e especialista em segurança esco- 
lar, De acordo com António Morais, Por- 
tugal não tem, em nenhum momento da 
escolaridade obrigatória de nove anos, uma 
disciplina específica que abranja marérias 
de Proreação Civil. 

Mas desde 1983 que a Lei de Bases de 
Protecção Civil enuncia que os programas 
de ensino incluirão, na área de formação 
cívica, matérias de protecção civil e auto- 
protecção. 
O objectivo é difandir conhecimentos 

práticos e regras de comportamento a 
adoptar no caso de acidente grave, catás- 
trofe ou calamidade, ou seja «semear uma 

cultura de segurança». 
António Morais diz que tal não passou 

da difusão de ideias, sem sistematização e 
articulação nacional. Defende, ainda, que 
todas as escolas deveriam elaborar um Pla- 

no de Evacuação, primeira etapa do que 
será Plano de Emergência Interno eapon- 
ta o dedo ao Ministério da Educação por 
nunca ter publicado um modelo tipo de 
plano de evacuação. 

O especialista entende que no primei- 
ro momento da chegada de cada novo alu- 
no a uma escola, a primeira actividade pe- 
dagégica em que deve participar é uma 
visita a toda a área escolar para o conheci- 
mento das saídas de emergência e do som 
do sinal de alarme. «As escolas não podem 
e não devem continuar a ser uma montra 

de incorrecções de segurança», acrescenta. 
Para António Morais, seria interessan- 

te saber em quantas escolas portuguesas os 
bombeiros locais são parte integrante das 

  

assembleias. «A não existência de pessoal 
específico da Protecção Civil a nível muni- 
cipal impede que se consiga responder a 

propostas das comunidades escolares», su- 
blinha. 
Outro dos problemas identificados por 

António Morais é o facto de existirem es- 

colas onde, em caso de acidente, ninguém 
sabe como agir até chegar o socorro ade- 
quado. Por isso, defende a realização de 
cursos básicos de socorrismo para profes- 

sores e funcionários, E continua, «não bas- 

ta realizar uma vez por ano uma prova de 
Prevenção Rodoviária onde o proveito pe- 

dagógico parece ser escassom. 
À este propósito, o especialista questi- 

ona porque razão não têm as escolas por- 
tuguesas, no scu curricahum, aulas práticas 

de Código da Estrada. «Quem ensina aos 
alunos os rudimentos básicos do seu com- 

portamento como podes e ciclistas», per- 
gunta. 

Receitas de impostos sobem 10,7% 
O Estado cobrou 3.158,1 milhões de 

contos de impostos nos primeiros oito 
meses deste ano, mais 10,7% do que os 
2.851,9 milhões em igual período de 
1998. O acréscimo das receitas fiscais em 
10,7% compara com uma taxa de 7,6% 
previstos no Orçamento de Estado para 
1999 (0F/99). 

O aumento mais significativo deu-se 
nos impostos directos - impostos sobre o 
Rendimento -, com uma taxa crescimen- 
to de 10,9% para 1.275,1 milhões de 
contos. As previsões do OE para este ano 
apontavam para um aumento de 8,3% 
nas receitas fiscais provenientes dos im- 
postos directos. 

Do montante cobrado, 761,8 mi- 
lhões de contos respeitam ao Imposto 
Sobre o Rendimento das Pessoas Singu- 
lares (720,9 milhões no ano passado) e 
513,3 milhões contos ao IRC - Imposto 
suo Rendimento das Pessoas Colecti- 

Dm comunicado, o Ministério consi- 
dera «diminuto» o valor obrido no IRC e 
explica o facto com base «no grande volu- 
me de reembolsos» efectuados de Janeiro 
a Agosto. 

Em impostos indirectos o fisco arre- 
cadou 1.829,9 milhões de contos, mais 

10,8% do que em período homólogo de 

  

1998 quando estas receitas se fixaram nos 
1.651,8 milhões de contos. O OE/99 
previa um aumento de 7,1% em 1999. 

O destaque vai para o Imposto Auto- 
móvel (IA), cujas receitas cresceram 
25,1%. Nos primeiros oito meses deste 
ano o Estado arrecadou 173,1 milhões 
de contos, contra 138,5 milhões no ano 
passado. 

O Imposto Sobre o Valor Acrescenta- 
do (IVA) rendeu aos cofres do fisco 
1.044,9 milhões de contos, mais 11,1 por 

cento que os 940,1 milhões obtidos em 
1998. O Imposto Sobre os Produtos Pes 
trolíferos (ISP) eo Imposto do Tabaco (TA) 
foram os que conheceram menores au- 
mentos: o primeiro cresceu 6,8% para 
346,6 milhões de contos, ao passo que o 
segundo aumentou 4,7% para 128,6 
milhões de contos. A diminuição da taxa 
de aumento do ISP é justificada com a 
redução da carga fiscal sobre os combus- 
tíveis para manter os preços de venda ao 
público. 

Desemprego baixou em Agosto 
O número de desempregados regis- 

tados nos centros de emprego do TEFP 
voltou a baixar em Agosto, fixando-se em 
338.793 indivíduos, uma descida de 12%, 
segundo o Instituto de Emprego e Forma- 
ção Profissional (IEFP). Desde 1997 que 
se verifica uma tendência continuada de 
redução do desemprego registado. Con- 
tudo, se compararmos as inscrições de de- 
sempregados em Agosto de 1999 com o 

mestno mês do ano passado regista-se um 
aumento de 9,1% para 31.924 indivídu- 

os. Asofertas deemprego no final de Agosto 
ascendiam a 13.833, em quebra face a 
período homólogo (menos 4,1%). 

Em Agosto, havia em Portugal 
158.985 desempregados de longa dura- 
ção, representando 46,9% do desempre- 
go registado, o que significa uma redução 
fis de 15,5%. 

As mulheres representavam quase 60% 
dos inscritos no IEFP no 
mês passado, totalizando 226.280 pesso 
as sem emprego, menos 11,3% do que 
em Agosto de 1998. 

O Norte, com 128.920 desemprega- 
dos registados (38,1% do total), e Lisboa 
e Vale do Tejo, com 123.516 (36,5%) 
somam quase três quartos dos desempre- 
gados inscritos no IEFP  
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“Aveiro Moda'99”: 0 balanço 
As opiniões de quem participou 

no “Aveiro Moda'99” 
divergem. Para alguns 

comerciantes a iniciativa deu 
frutos; para outros, nem por 

isso. Contudo, todos são 
unânimes em afirmar que o 

cto de o certame se ter 
realizado pela primeira vez, 

este ano, poderá ser a 
justificação para que o “Aveiro 
Moda 99” não tenha superado 

as expectativas. O certame 
fechou as suas portas 

anteontem. Fica a promessa de 
que para o ano há mais. 

José Augusto Figueiredo ficou satis- 
feiro com a participação no certame. «Cla- 
to que nem tudo esteve a 100%, o que é 
normal, porque foi a primeira vez que o 
certame se realizou. Mas tenho que dizer 
que, principalmente, a actividade cultu- 
ral correu muito bem e já tive algum 
feedback». Apesar de não rer levado para 
o certame saldos, «porque entendo que 
fer saldos de saldos não faz sentido», já 
recebeu na sua loja clientes à roca da 
nova . José Augusto Fi 
disse, ainda, ao CAMPEÃO DAS PRO- 

VÍNCIAS que «não concordei foi com o 
pagamento das entradas. Não faz muito 
sentido. Aceitava que se cobrasse alguma 
coisa para as actividades culturais, mas 
mais do que isso não me pareceu muito 

bem. O saldo da sua participação é, con- 
tudo, positivo. 

Para Maria Leonor Santos «os resulta- 

dos da nossa participação no “Aveiro 
Mods'99” dependem do que se passar 
daqui para a frente. Se tivermos 
contrapartidas, é porque valeu a pena es- 
tar presente. Caso contrário, valeu pela 
experiências, Contudo, Maria Leonor 
Santos disse que vapesar do desfile ter sido 
muito engraçado, de uma maneira geral, 
não me pareceu que a iniciativa tenha tido 
o impacto que esperávamos. Mas como 
disse, agora é esperar para ver os resulta- 
dos, Até porque, a participação não ficou 
tão barata como issow, 

Bom para uns, mau para outros 

Sara Fino confessa não ter ficado nada 
savisfeita com a participação no certame. 
«Nunca deveriam ter realizado ui ni- 
cativa destas com tão poucos participan- 
tes. Estavam 10 expositores na feira! Tam- 
bém me pareceu muito mal que se tenha 
misturado uma feira de saldos com a apre- 
sentação de novas Colecções. Outra das 
coisas que me desagradou foi o facto de 

          

  

     

  

'SEJA RAZOÁVEL... 

os visitantes terem que pagar para entrar 
Acho que não fez qualquer sentido». Para 
o ano, colocará a hipótese de voltar a par- 
ticipar «se mudarem as regras». De qual- 

quer forma, «a organização esforçou-se e 
pes bem a iniciativa». 

«A participação no “Aveiro Moda'99” 
foi muito positivo. Para o ano, volto a 
participar com todo o prazer, porque es- 
tas iniciativas são de louvar. Aceito que 
num projecto novo se detectem algumas 
falhas. Mas no seu conjunto a iniciativa 
foi muito boa. E já tenho tido muitos 
clientes na loja à procura da nova colec- 
ção, porque assistiram ao desfile ou por- 
que ouviram falar», disse Rosário Breda. 
A explicação da insatisfação de alguns dos 
comerciantes, explica-se «por uma pos- 
tura diferente nesta iniciativa. Eu não fui 

para vender. A minha intenção era mos- 

trar a colecção Outono/Inverno e isso, 
tenho a certeza que consegui». 

Para o ano vai ser melhor 

iguel Lemos, o do “Aveiro 
Moda'99” disse ao CAMPEÃO DAS 

PROVÍNCIAS que «quem foi para a feira 
para mostrar a nova colecção, ficou satis- 
feito; quem foi para vender, talvez não te- 
nha atingido os objectivos», À iniciativa 
tinha, no entender de Miguel Lemos, duas 
componentes «a venda dos restos da colec- 
ção de Verão e mostrar a moda de Outo- 
noílnveno. Ora, como esta foi a primeira 
vez que realizámos esta iniciativa não sabí- 
amos qual seria a tendência da feira: a ven- 

da ou a mostra de coleações. Porisso, para 
o ano, as coisas vão scr diferentes, Não va- 
mos juntar as ditas situações, mas amos 
realizá-las em datas diferentes». Fazendo a 

analise dos cinco dias do “Aveiro Moda 99”, 

Miguel Lemosafirma aque foi positivo. Mas 
para o ano vamos melhorar os aspectos em 
possamos ter falhado pela inexperiência em 
realizar um certame como este». 

  

EXIJA O MELHOR. 
O Wall Street Institute tem o melhor 
método para aprender Inglês. 
Venha a um dos nossos Centros e comprove 
a eficácia do nosso método de ensino. Hoje, 

em Portugal, já são mais de 8.000 alunos 
que anualmente escolhem o Wall Street 
Institute pela sua total flexibilidade de 

horários e garantia de resultados por 
escrito, 

                    

    
      

ISCIA tem casa 

O Instituto Superior 
das Ciência da Informa- 
ção e da Administração 
(ISCIA) já rem casa nova. 
O edifício de três pisos, 
oferece aos alunos melho- 
res condições físicas, tais 
como um bar/refeitório, 
um centro informático e 
uma biblioteca. Para José 
Alferes, secretário-geral 
do ISCAI as novas insta- 
lações vêm «concretizar o 
nosso objectivo de dar 
aos alunos um espaço 
com melhores condições 
físicas, porque passamos 
a ter, num único edift- 
cio, todos os serviços». A 
ampliação das instalações 

instalações». 
    qúnida, que se ampliem as 

Quanto à localização 
um pouco afastada da ci- 
dade — Avenida D. Manu- 
el Almeida Trindade, San- 
ta Joana José Alferes acre- 
dita que «isso não é pro- 
blema. Primeiro, porque 
não fica assim tão longe do 

mesmas dimensões. A 

acrescentar a tudo isto, 
está o facto de estarmos 
localizados num local da 
cidade que tem crescido 
muito, nos últimos tem- 

pos, e que ainda vai co- 
nhecer maior desenvolvi- 

mento. O Pavilhão 

multi-usos vêm para esta 

  

     
Visite o seu centro mais próximo 
das 9 às 22 horas ou ligue grátis 

CEA 

WALL STREET INSTITUTE 

  

WE MAKE IT HAPPEN 

  

    
  

  

é outro dos objectivos. centro da cidade; segundo, zona, assim, como o 
* Mulas de a 4 alunos «O terreno onde temos porque não havia na cida- novo Parque de Feiras e 
« Sistema interactivo pros E Es o novo edifício permite, de nenhum espaço comas de Exposições», 
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Rio Novo Príncipe poderá 
subir ao Olimpo 

A construção da Pista 
Internacional de Remo do Rio 

Novo Príncipe poderá estar para 
breve. Esta é pelo menos, a 

intenção do executivo camarário. 
O objectivo da Câmara Munici- 

pal de Aveiro é aproveitar as 
condições naturais do rio e edificar 

no local, para além da pista 
olímpica, um Centro Desportivo 

Polivalente. A construção da Pista 
de Remo, aproveitando as 

características da zona, permitirá a 
manutenção de uma reserva de 
dágua doce próxima das parcelas 

agrícolas e cons. te 
impedimento da entrada de água 

salgada nos campos. 

O objectivo da Câmara Municipal de 
Aveiro é aproveitar as condições naturais 
do Rio Novo Príncipe e edificar no local 

não apenas uma Pista de Remo de perfil 
olímpico, mas um Centro Desportivo 
Polivalente. Assim, o Projecto da Pista 
contempla a possibilidade da prática de 
outras modalidades no local, como vela, 
windsurf, pesca desportiva, voleibol de 
praia e equitação, e prevê ainda a cons- 
trução de equipamentos complementa- 
res a sul, nomeadamente zonas para ban- 

Para a semana 

jápodemos 

tuitas. Para que o leitor que pretenda vir a 

Para que todos cumpram com seguran- 
qa a utilização das BUGAS, o CAMPEÃO 
DAS PROVÍNCIAS abre, esta semana, o 
Consultório BUGA. Assim, sempre que 

surjam dívidas o leitor pode escrever ou te- 
lefonar para o nosso jornal, a pedir csclareci- 
mentos. As respostas “serão publicadas to- 

das as semanas. 

cadas e áreas de restaurantes e bares. 
Segundo o responsável do Projecto de 

Desenvolvimento Agrícola do Baixo 
Vouga Lagunar, Magalhães Crespo, à 
construção da Pista de Remo, aproveitan- 
do as características da zona, permitirá a 
manutenção de uma reserva de água doce 
próxima das parcelas agrícolas e 
consequente impedimento da entrada de 
água salgada nos campos, obrigará a um 
alargamento do canal e a um controle da 
afluência de caudais, sobrerudo no Inver- 
no, assim como levará a uma melhoria 
das acessibilidades àquela zona. «Tecni- 
camente, à Pista de Remo é comparível 
com o Projecto Agricolas, concluiu Ma- 
galhães Crespo. 

O presidente da Câmara Municipal 
de Aveiro, Alberto Souto de Miranda, 
anunciou a intenção de apresentar pn- 
blicamente o Projecto de Construção da 
Pista Internacional de Remo do Rio Novo 
Principe, no dia 1 de Outubro, na pre- 
sença do Secretário de Estado do Des- 
porto e, posteriormente, entregar a can- 
didatura a fundos comunitários. 

Canal com perfil olímpico 

No que diz respeito à Pisra de Remo 
são necessárias obras fundamentais, tais 
como o alargamento do Rio Novo Pria- 
cipe - de forma a comportar oito pistas 
de 13,5 metros de comprimento cada -, 

Consultório BUGA 

  

   

a construção de um açude e de duas pon- 
tes, à jusante e a montante. Relativamen- 

te ao canal, este terá que ter 108 merros 
de largura, mais um corredor de protec- 
ção de cada lado com cinco metros e pis- 
tas laterais de retorno de 11, 5 metros. 
Isto numa extensão de dois mil metros 
que é o percurso obrigatório a percorrer 
numa pista de categoria olímpica. 

Aos dois mil metros de extensão é ain- 

da necessário acrescentar uma zona de 

desaceleração e mais 500 metros para 
montante e jusante para a prática de trei- 
nos pelas equipas, ficando à pista com um 
comprimento de 2,5 quilómetros. Será, 
também, necessária a construção de equi- 
Pamentos nas áreas de parrida e chegada, 
fais como zonas de alinhadores e armaze- 
nagem de barcos, e a instalação de torres 
de controle a cada 500 metros da pisra. 
O aumento da distância a percorrer pelas 
equipas vai obrigar a um 
reposicionamento da localização dos di- 
ques previstos para o local o que, segundo 
técnicos da autarquia, não será problema. 

Segundo o presidente da Câmara, 
Alberto Souto de Miranda, a construção 
da pista será fiscada e obrigará a alguma 
«engenharia financeira», nomeadamente 
à comparticipação da Administração Cen- 
tral, dando um prazo de dois anos para 
colocar o canal com um perfil olímpico, à 
tempo da realização em 2001, do Cam- 
peonato de Remo da Taça da Juventude, 

Mudança 
de direcção Semáforos 

Consultório BUGA 

  

  

LIVRARIA - PAPELARIA 

ACADEMICA 
—Livms Escolores e Revistos. 
= Impressos & Material de Escitrio 
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= Agente Oficial do TOTOBOLA e LOTO 
= Volores Selado 

Rua Eça de Queirós, 62 - Telef./Fax 034 424069 

3810 AVEIRO 

Agora com 
nova gerência 
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CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 
Apartado 292 
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Campeão das províncias 
Quinta-feira, 16 de Setembro de 1999 

Agenda 
(de 17 a 22 de Setembro) 

TEA ssdho da di poaiiao Elite de 

pintura de Luis Filipe Santos e Carlos Ruben 
Frutuoso, na Galeria Municipal de Aveiro. 
- Feira de Calvão, em Vagos. 

- Último dia para visitor as exposições "Mo- 
biliário em Ferro e Materiol de Decoração”, 

de Conceição Fernandes e “Óleo sobre Tela 
e Porcelanas”, de Margarida Cunha, no 
Espaço Aberlo, em Ovar. 
- Noite de Fados com jantar, às 20h, no 
Centro da Nossa Senhora da Paz (Vale de 
Ílhavo). 

18 aierira do exposição “60 Anos de 
Pintura”, de Cândido Teles, na Galerio Mu- 
nicipal de Aveiro. 
- Início do 1º Troféu de Automodelismo da 
cidade de Aveiro, das 18h30 até às 2h da 
manhã, a decorrer no campo de futebol de 
Azurva, 
- Convívio Cicloturístico, às 15h, no Lugar 
do Cruzeiro, em Oliveira de Azeméis. 
- Espectáculo de música com o grupo brasi- 
leiro "Dança e Balança”, às 22h, no Jardim 
Público de Oliveira de Azeméis. 
- Espectáculo de Música Cubana, às 27h30, 
no Jardim Público de Oliveira de Azeméis. 
- Rolly Paper, no Lombomeão (Vagos). 
= Abertura da exposição de pintura “Os Pós- 
saros*, de Inês Andrade Paes, na Biblioteca 
Municipal de Ovar. 
- Regatas de Setembro — Ovar - Marina do 
Corregal, 
- Concentração motard do Moto Clube “Os 

Lertos”, às 14h, nos Abadinhos - Águeda. 
- Inauguração da exposição de pintura de 

João Carlos Mouro, na Galeria Municipal 
de Ílhavo. 
- Noite do Emigrante, és 21h30, com a ac- 
tuação de ranchos nacionais e estrangei- 
res, no largo da capela da Légua (Ílhavo). 

19 = abertura do-3º Ercoriro Interocio- 
nal do Grupo da Quimica dos Glócidos da 

Sociedade Portuguesa de Química, no De- 

- Festa de Nossa Senhora das Dores, em 

Vigia (Santo André de Vagos). 
- Noite de variedodes, pelas 22h, com a 

activação dos artistas Miguel e André é de 
Tony Carreiro, no Silveiro, 
- Feira de Antiguidades, às 9h30, no Merca- 
do Municipal de Ovar. 
- Espectáculo musical com o conjunto típi- 

co “Os Marinheiros”, às15h, no Mercado 
Municipal de Ovar. 
- Alletismo em Albergaria-a-Velha. 

- Festa da Nossa Senhora da Luz, na Légua 
(ilhovo). 
- Festival de Folclore Senhora dos 

Novegantes, às 18h, no Forte da Barra. 

DO aboriáço ca aspreção “ária o 
Espaço Aberto”, no Espaço Aberto de Ovar. 
- Arraial musical, às 21h30, com o Grupo 
“Sequência”, na Légua (ilhavo). 

Di sesodoS: Molois aii Poçá (Sovêr 
do Vouga). 

22 - tnício do 1º Simpósio Ibérico de 
Informática Educativa, na Universidade de 
Aveiro.  
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Câmara pode vir a comprar 
edifício da Capttanda 

A Câmara de Aveiro 
anunciou que vai ; fazer 

uma proposta à Marinha 
para adquirir a 

Capitania, um edificio de 
Árte Nova cujas obras de 
recuperação estão paradas. 

A felia de ns para 
continuar as obras de 

recuperação de um dos 
ado emblemáticos 

e os aveirenses 

justifica a tomada de 
posição da Marinha. 

A preservação do edifício, do 
princípio do século, com assina- 

tura do arquitecto Silva Rocha, foi 
reclamada em petição subscrita 
por figuras públicas como Jorge 
Sampaio e Siza Vicira. 
Estáa ser ponderada uma pro- 

posta, caso a Marinha esteja dis- 
ponível para ceder o edificio, por 
incapacidade financeira para con- 
tinuar as obras, que foram 
suspensas apósa ão das 

a outras entidades todos os imó- 
veis que possii em Aveiro, medi- 
ante contrapartidas, concentran- 

DEST, 
OTUOSONIF 

    
AVEL 

do os serviços no Forte da Barra. 
Na base da decisão está a falta 

de verbas para prosseguir com a 
recuperação da Capitania, após o 
Tiibunal de Contas ter “chumba- 
do” o financiamento da segunda 
fase, no valor de 250 mil contos, 
através do Programa de Socarro e 
Segurança Marítima. 

Uma informação do actual 
Capitão do Porto, defendendo a 
conveniência em concentrar todos 

os serviços no Forte da Barra, foi 
também ponderada. 

«A Câmara está a estudar a 
hipótese de adquirir o edifício e 
vai fizer uma proposta», disse fonte 
autárquica, adiantando que a Ca- 
pitania poderá interessar como 
museu ou espaço de recepções.    

  

A Marinha não está interessa- 

da na recuperação do edificio da 
exCapitania do porto de Aveiro. 

A falta de verbas para continuar 
as obras — paradas desde o final 
do ano passado - de recuperação 
de um dos mais emblemáticos 
edifícios aveirenses justifica a to- 
mada de posição da Marinha. 

No seio da Matinha Portugue- 
sa a opinião gencralizada defende 
a concentração dos serviços da 
Capitania nas instalações do For- 
te da barra, como acontece desde 
1991, altura em que foram trans- 
feridos os serviços de autoridade 
marítima. Contudo, outras vozes 
se levantam e afirmam que a ma- 
rinha tem obrigação de defender 
um edifício histórico.   
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Farrapos do quotidiano aveirense 

Rui Filipe de Paiva 
- Não passo deixar de referir, até porque me emocionou deveras, 

a sincera monifestação de solidariedade dos aveirenses a que assisti, 
na possada quarta-feira, em relação do povo martirizado de Timor 

Loro Sae. Eram três horas da tarde e eu, como tantos, desci à rua, tal 
como tinha vindo a ser solicitado por quase todos os “media”. Con- 

fesso que as expectativas não eram muitas. Compreendo, e aceito, 
que, para o comum dos portugueses, Timor ainda seja uma ferra um 

pouco distante, um povo martirizado por vinte e quatro anos de opres- 
são e agressão indonésias mas que, aos poucos, foi ganhando acesso 

no nosso consciente e tomando foros de causa nacional. Assim que 
o relógio da Câmara bateu os três horas, um silêncio enorme, quase 
opressivo, abateu-se sobre a cidade. É tudo parou! Pessoas, carros, 

bicicletas. Mesmo aqueles sons que fazem parte do quotidiano e 

que só quando não se ouvem é que damos por eles. Gostei. Senti 
gde a povo de Aveiro, ainda que por vezes o não pareça, é solidário 
e tem consciência cívica. Confesso, naquele instante senti orgulho 

de ser oveirense. Só um reporo: não ouvi os sinos dos igrejas nem 
os sirenes dos bombeiros. 

- Um dos investimentos que, mais insistentemente, vem sendo 

reclamado para Aveiro, é uma marina. Não se percebe como é que 
tantas outras cidades, e mesmo vilas, do litoral português estão 
dotadas com esse equipamento e Aveiro, com as condições natu- 
rais que fem e a quantidade e qualidade dos embarcações de re- 
creio que cá existem - sendo certo que bastantes, por falta de con- 
dições, estão na Figueira ou no Porto -, nada tem. Mois ainda, tive 
conhecimento, através de um piloto do Barra que, em média, por 
dia, especialmente durante o Verão, possam do largo de Aveiro 
sem acostar - por falta de condições -, qualquer coisa como onze 
emborcações de recreio. 

Não venham com a desculpa esfarrapada de que há questões 

de jurisdição, que é um investimento vuliuoso, que a Câmara isto, 
que a APA (antigo JAPA) aquilo, etc., etc. Aveiro já esperou demais! 

Não há é vontade política de o fazer! Nos outros locais as dificul- 

dades eram as mesmas e, mesmo assim, tudo se fez! Dizem que 
estão “programadas”. Só que me parece que é para o dia de S. 

Nunca, à tarde... 

  

  

  

Contigo o ao ope 

100.000 boas razões para aprender 

línguas na International House 

    

Informações: 

E quer uma outra razão? 

jo há nada como ter um bom professor! 

Abertas as inscrições para o ano 

lectivo 99/2000 

International House * 
Lado ENE oC ESSO Og   

Aveiro: R. Domingos Carrancho, | (mesmo em frente aos Arcos) 

Telef. 034-426923 - Fax 034-423983 E-mail:ihaveiroOmail.teleweb.pt 

Web site: htipiwww.international-house.org 

Ílhavo: Largo do Município, 16 

RESTAURANTE 
Abílio Marques 

(Abílio dos Frangos) 
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Centro de Estarreja já tem plano 

A Câmara de Estarreja anunciou, na passada segun- 
da-feira, que o Plano de Pormenor do Centro da vila 
recebeu o parecer favorável da Comissão de Coordena- 
ção da Região Centro (CCRC). 

Segundo Vladimiro Silva, presidente do município, 
«a Câmara poderá estar em condições de lançar a obra a 
concurso enge o final deste ano e o princípio do próxi- 
mos, 

O Plano de Pormenor do Centro da vila prevê uma 
intervenção de fundo no espaço envolvente aos Paços do 
Concelho usado, actualmente, para parqueamento au- 
tomóvel, e inclui a construção de uma praça, dois pisos 

de pormenor 
de estacionamento subterrâneo e a abertura de uma nova 
via, que ligará à Avenida 25 de Abril à rua Luís de 

Camões. 

De acordo com a proposta aprovada pelo executivo, o 
Plano de Pormenor visa «dignificar o espaço público 
envolvente aos principais equipamentos existentes na área, 
nomeadamente a Câmara Municipal e o Tribunal». 

Assim, a proposta assenta na criação da “Praça do 
Município”, a nascente dos Paços do Concelho, preten- 
dendo-se fizer dela um «contraponto à antiga praça Fran- 
cisco Barbosa». 

Além da criação da “Praça do Município”, estão con- 

templadas áreas de habitação, comércio e serviços e a 
criação de uma área para peões, que ligará entre si os 
equipamentos públicos existentes, rematada por um 
jardim em frente às instalações do Tribunal e denomi- 
nado “Alameda do Centro”. 

O projecto inclui ainda a construção de duas torres 
e um espaço comercial, em substituição do actual mer- 
cado, voca-cionado para actividades comerciais, recrea- 
tivas e culturais. 

A área de intervenção do Plano de Pormenor da vila 
prevê uma densidade de 146,94 habitantes por hectare 
e mais de mil lugares para estacionamento. 

  

Presidente da Câmara responsabiliza 
Proleite por poluição 

O presidente da Câmara de Estarreja, 
Vladimiro Silva, pediu a condenação da 
Proleite pela morte de peixes no Rio Antuã, 
mas a empresa de lacticínios nega respon- 
sabilidades. 

Na sequência do aparecimento de pei- 
xes mortos no Antuá, no passado dia 4 de 
Agosto, a Direcção Regional de Ambiente 
do Norte fez uma acção de fiscalização e 
controlo naquele curso de água e também 
no efluente da Proleite, concluindo não 
estarem a ser observados os níveis míni- 

mos exigidos de carga. 
Vladimiro Silva censura o que chama 

Castelo 

de «mais uma agressão ambiental através 
do rio Antuá» e salienta que «alguns 
parâmetros de poluição indicaram valores 
10 vezes superiores ao máximo tolerado e 
licenciado», 

A empresa admitiu, em comunicado, 
a existência de valores «um potico acima» 
dos recomendados, devido à uma avaria 
na ETAR, que está a ser solucionada, mas 
considerou abusiva a ligação à morte dos 
peixes, adiantando ter um investimento de 
1,3 milhões de contos no programa 
ambiental. 

«Vivemos uma situação própria do ter- 

de Paiva 

ILPE Ibérica investe 

800 mil contos 
A ILPE Ibérica - 

Poliuretanos S.A. vai in- 
vestir mais de 800 mil 
contos numa nova uni- 

dade fabril de compo- 

adquiridos, que totalizam 
220 mil metros quadrados, tes, a empresa espera 

bem como a construção das 
infraestruturas necessárias à 
implantação da unidade 

Nos dois anos seguin- 

triplicar a produção, não se 
limitando ao objectivo ini- 
cial de abastecer as restan- 

nentes para calçado, em fabril, que numa segunda tes unidades do grupo e 
Castelo de Paiva. fase poderá atingir os 80 passando à comercialização 

Detida a 30% pelo trabalhadores, refere o co- em Portugal e Espanha. 
grupo português Aerosoles  municado. O presidente da 
ca 70% por capitais itali- Rui Vieira, adminis- autarquia, Paulo Teixeira, 
anos já com investimentos 
em Portugal na área de 
componentes para calçado, 
a ILPE - Ibérica irá insta- 
lar-se no Parque Industrial 
de Lavagueiras, uma anti- 
ga zona mineira que a 

* autarquia prerende reabi- 

No contrato celebrado 
com à empresa, a Câmara 

assume as obras de 
terraplanagem nos lotes 

trador da ILPE Ibérica, 
adiantou que a entrada 
em laboração da empresa, 
que fabricará solas em 
poliuretano, está prevista 

para Setembro do próxi- 
mo ano. A unidade «vai 

arrancar faseada», com 
litar. apenas uma máquina de 

expansão de solas que pro- 
duzirá entre 6a 7 mil pa- 
res por dia no primeiro 
ano de laboração. 

  

realçou:o «esforço finan- 
ceiro que a Câmara assu- 
miu ao avançar com esta 
zona industrial» e referiu 
que esta obra, em fase de 
conclusão, «será a gran- 
de oportunidade para 
atrair mais investimento 

pará o concelho» e desen- 
volver «uma zona marti- 
tizada pelo encerramen= 
to da exploração carbo- 
nífera do Pejão». 

ceiro mundo, ainda por cima, com uma 
empresa que subscreveu compromissos na 
área ambiental», disse Vladimiro Silva, 

mostrando-se esperançado de que o Mi- 
nistério do Ambiente «tenha já levantado 
o devido processo de contra-ordenação que 
não deixará de prever coimas de dezenas 
de milhar de contos». 

O autarca considera que mesmo a apli- 
cação de coimas «não chega já que esta si- 
tuação não é virgem, tendo a 'Proleite' um 
triste passado a este respeito. Estamos pe- 
rante uma empresa sem dúvida importan- 
te, só que é intolerável o que vêm fazendo 

  

o 
po 

ao rio Antuá e, por consequência, à Ria de 
Aveiro», concluiu o presidente da Câmara 
de Estarreja. 

Ovar 

Educação na ordem do dia 
A Câmara Municipal de Ovar apro- 

vou, em reunião ordinária, uma proposta 
de acordo de colaboração com a Direcção 
Geral de Educação do Centro (DREC), 

relativa à construção da Escola Básica In- 
tegrada do 1º, 2º e 3º ciclos do ensino 
básico de,S. Vicente de Pereira. 
O executivo aprovou, ainda, por una- 

nimidade, um protocolo a outorgar en- 
tre a Câmara Municipal, o Ministério da 
Ciência e da Tecnologia e a Associação de 
Matemática Interactiva de Ovar 

(ATRACTOR), com vista à construção e 
instalação do Centro de Matemática 
Interactiva, em Ovar. Ainda ao nível da 
educação, foi aprovada a proposta de 
comparticipação familiar para o prolon- 
gamento de horário das refeições, no âm- 
bito da educação pré-escolar. 

De acordo com o protocolo celebra- 
do entre o Governo (Ministério da Edu- 

cação e Ministério do Trabalho e da Soli- 
dariedade), em caso de comprovada e 
manifesta carência económica, designa- 
damente, no caso das famílias abrangidas 
pelo regime de rendimento mínimo ga- 

rantido, poderão os utilizadores ser isen- 
tos das respectivas comparticipações. 

Os pais e encarregados de educação 
comparticipam no custo das componen- 
tes não educativas da educação pré-esco- 
lar, mediante as ivas condições só- 
cio-económicas. Assim, foi oficialmente 
estabelecido que a comparticipação fami- 
Jiar seria determinada com base nos esca- 
ões de rendimento per capita, indexados 
à remuneração mínima mensal (RMM) 
— 61 300800. 

Na mesma reunião, o executivo mu- 
nicipal deliberou, também, por unani- 
midade um conjunto de apoios financei- 
ros para as 91 colectividades e associações 
culturais, desportivas, educativas e soci- 
ais do concelho de Ovar, no valor global 
de 14.710 contos. À autarquia deliberou, 
igualmente, abrir concurso limitado para 
a informatização do sistema de controlo e 
gestão da piscina municipal, bem como 
adjudicar a obra da praia de Cortegaça 
designada por “Sistema Integrado de 
Infra-estruturas de Saneamento Básico da 
praia de Cortegaça” por 339 708 411800. 
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Os momentos de 
veiro uniu-se nas manifestações em 

solidariedade por Timor. O que se 
passos na cielade dos canais, repetiu-se 

por todo à país e por tado o mundo. 
Todos sabemos que a solução dos 

problerias de um povo martirizado há 
24 anos, não passa por acender velas, 
participar em vigílias, atirar fores ao 

mar ou à ria, vestir peças de roupa 
brancas ou pelos iminuros de silêncio. 

Mas através destas mesmas 

manifestações os governantes sentem-se ê 

pressionados a actuar. Os aveirenses À 
sentiram a dor dos timorenses e saíram 

derua para o mostrar. Por Timor 
registem-se os mumentos vividos em 

Aveiro, na semana dedicada à dor e ao 

sofrimento de um povo que mevece a 
pez. Timor: palavras para quê? 

Timor 
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Solidários com TIMOR 

   TUM ouas consems 
TEM 093 -ng3050 

  

BE Combatentes d tinto Geres, 21 
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Os momentos de 
Anteiro uniu-se nas manifestações em 

solidariedade por Timor. O que se 
passou na cidlade dos canais, repetiu-se 

por todo o pais e por todo o mundo 
Tados sabemos que a solução dos 

problerãas de um povo mastirizado há 
2á anos, não passa por acender velas, 
participar em vigílias, ativar flores do 

mar ou à ria, vestir peças de roupa 
bomancas ou pelos minutos de silêncio, 

Mas através destas mesmas 
manifestações os govermantes sentem-se 

pressionados « actuar. Os aveirenses 
sentiram a dor dos timorenses e saíram 

de rua para o mostrar. Por Timor 
registem-se 05 momentos vividos em 

Aveiro, na semana dedicada à dor e ao 
sofrimento de um povo que merece a 

pas. Timm: palavras para quê? 
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Do Alto do Carmo 

Até que enfim 
Vitor Sequeira 

   

    

  

O povo por- 
tuguês e fodos 
quantos de al- 

guma forma o 

representam, 
ou lhe dão voz, viveram de forma emoci- 

onoda, empenhada, competente e geral- 

mente Com grande e responsável digni- 
dade, o drama do povo de Timor, assas- 
sinado pela frente pelos indonésios e fe- 
rido pelas costas pela chamada comuni- 

dade infemocional. 
Já escrevi umo vez e repito, que aqui- 

lo que se designa como “comunidade in- 

femacional” me diz pouco. 

Nunca tive ilusões sobre as prefensas 
solidariedades entre nações e as amiza- 
des entre os seus dirigentes. 

Não estranho, por isso, aquilo que 
aconteceu com Timo em que a prometi 
da solidariedade não foi além, durante 

demasiado tempo, de umas confusas de- 

clarações de intenção ou piedosas reuni- 
des de circunstância, enquanto que o mas- 

sacre decorria, devidamente testemunha- 

do, aos olhos da opinião publica e de 

organizações infemocionais, enquanto tal 
foi permitido. 

Agora, que acabo de ouvir a declara- 

ção do Presidente Indonésio em que acei- 
fa a intervenção de uma força multinacional 
de paz, dou por mim a pensar como teria 

     
  

A segunda conclusão é que a justiça 
naterra é sempre tardia, e tanto mais tar- 

dia quanto, neste caso, os timorenses 
nada fizeram para justificor primeiro, a 
barbárie, depois a traição e o abandono. 
Timor já não é um caso de política por- 
que, a esse nível e depois do referendo, 
tudo ficou resolvido. Depois do referen- 

do, Timor foi apenas um caso de polícia, 

que muitos se demitiram de resolver. 

Terceiro aspecto que me parece im- 

portante salientor. 
A partir de certa altura, o contestação 

de tudo quanto estava a acontecer virou- 
se contra os Estados Unidos. E se com- 

preendo, perfeitomente, a necessidade de 

fozer pressão sobre aquele país, embo- 
ro, sublinhe-se, as maiores reticências a 

nível do Conselho de Segurança tenham 

vindo da Rússia e da China - de quem, 

aliás, ninguém ouviu uma palavra de so- 

lidariedade ou de condenação -, o certo 

é que achei, claramente incoerente, o 

pedido de uma intervenção unilateral da- 

quele País, principalmente por parte do- 

gueles que tanto criticaram a inlervenção 

militar no Kosovo. 
Ou seja, para alguns, os EU, que se 

consideraram os polícias do mundo, não 

deviam ter intenvido no Kosovo, sem au- 
torização do Conselho de Segurança. No 
caso de Timor deviam ter entrado por ali 

a dentro se sem rs cumprindo, assim, as 
ditas funçé 

A melhor forma de não tomar os EU, 

em polícias do mundo é não estar a exi- 

Apontamentos 

= 
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de férias 

Em terras de lava 
Maria Cocilda Marado 

      
     

Das ilhas do 

triângulo (Faial, 
PicoesS. Jorge) do 

É, grupo central do 

arquipélago dos Açores, o Pico — sem- 
pre altaneiro — é a referência. Para os 

“picarotos”, pora os faialenses e para 

os jorgenses, que organizam tantas ve- 
zes as suas vidas, quer pelo anel de nu- 

vens que o envolve, quer pela sua 
limpidez, ou mesmo pela sua 
luminosidade, 

Como nas outras ilhas dos Açores, 

também nesta se vivem durante o dia as 
três estações de chuva miudinha, de ven- 

to, de neblina, de sol ardente, de 
banhocas em águas mornas. 

Mas o Pico tem mais: o encanto da 
escalado de 235lm, os lagoas 

paradisíacas que as caldeiras de vulcões 
extintos abraçam, o tapete prateado dos 

líquenes sobre esta terra de lava, o mis- 

fério deste solo de pedra negra donde, 

junto ao mar, brotam as cepas do 
verdelho que em tempos não muito re- 

motos alegrou a mesa dos czares e hoje 

é um dos ex-libris da ilho negra. Cepas 
bem aconchegadas nos “currais” (casas 
de pedra solta sem tecio) que as prote- 
gem do vento, as aquecem e se deixam 
encantar pela tagarelice das cagarras 

(aves nocturnas do beira-mar) já noite 

lentro. 
Mas o Pico tem aindo muito mais. 

Gentes loboriosas de têmpera rija que 
lutam com os pedras para delas arran. 
carem o milho, a batato, o inhame, tal | 
come os baleeiros arrancaram ao mar 

os monstros marinhos que estão pre- 
sentes ainda no imaginário dos 
“picarotos” mais novos, na memória vi 
vida dos mais velhos e na curiosidade 

dos turistas que visitam a ilha: as baleias 

e os cocholotes. Que serviram de mote. 
a Vitorino Nemésio -. Mau Tempo no 
Canal =, a Dias de Melo — Pedras Ne- 

gras, Mor Pela Proa, etc. -, a Antonio 

Tabucchi — Mulher de Porto Pim — e q 

Manuel Alegre — Pico -, entre outros ar- 
tistas do palavra, e podem ser 

relembrados no Museu das Lages ou 

observados ao redor da ilha em peque- 
nos barcos turísticos. 

Gentes que aprendem com a língua | 

das crateras o fazer da vida um etemo | 

retorno. Gentes que rezam e se entre: 

gam com fé e gratidão vos cuidados do 

Senhor Bom Jesus e do Senhor Espírito 

Santo que veneram com respeito, ale- | 
gria e sentido de partilha. 

Gentes que transformam à solidao! 
em sorriso e pão a quantos os visitam, 

E muito mois será esta lho de bruma 

e de mistério. Esta ilha de encontar, esta 
ilha ónica, a ilha da utopia, a ilha ainda 

por nascer, no verso de Manuel Alegre. 

  
sido fácilobrigar à antecipar; 
cio, evitando tanta more bárbora de ino- 
centes e tanto desatino. 

Bastou, afinal, levantar a voz, avan- 

gar com cortes de vendas de armas e da 
ajuda econômica, e ameaçar com um jul- 
gamento internacional dos responsáveis, 
para dobrar a Indonésia. 

Parece-me que algumas conclusões 
podem ser retirados deste conflito, 

A primeira tem a ver com a admirável 

formação dos timorenses, bem retratada 
na personalidade do sey Bispo, na clari- 

vidência dos seus líderes e na própria 
espiritualidade desse povo. Não faltou co- 

ragem âquela gente, na exacta medida 
da sua determinação e confiança, em jei- 
to de quem oferece o futuro imediato da 

vida de muitos, pela consolidação do fu- 
turo de todos os outros. Tanto quanto se 
viu e foi relatado, a resignação, o sofri- 
mento moral e físico, foram sempre ul- 

trapassados, na base de um futuro que já 
era só para alguns, mas que todos quise- 

ram construir 

giz reit » por si, 

esse papel, Ene as emoções po 
ais o exigem ou quando a 
política de apontar os EU como os mal. 
feitores da humanidade, o determinam. 

É preciso COERÊNCIA. 
preciso registar - apenas para que 

conste -, que os cinco países que têm, 
neste momento, poder de veto no Con- 
selho de Segurança da ONU, e, por isso, 
responsáveis pelos afrasos no processo, 

são todos países de govemos socialistas 

Dentro em pouco, vaio CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS completar u um ano de 
desta “m jeito de 

decidimos que o preço de assinatura, quer semestral, quer anual, será menor. 

Aproveitem, pois estes preços só se manterão até ao final de Outubro 

  

  

  

  

  

    

  

ou aproximados. Localidade 

Olha se... aci 
Fu ca e eres Telefona Número de Contribuinte outra refleão. no 

Como admitir que, no final deste sé- Dlemeses-Seait  [] 1axo-Soesedo 
culo, ainda haja um País dito civilizado, 

que mate e assassine organizadomente, 

com laivos de malvadez e por pura vin- 

gonça, um povo indefeso, cujo único 
pecado foi o de dizer o que queria, quon- 
do lhe pediram que o fizesse 2 

Ajustiça infernacionol esgofou-se com 

a prisão de Pinochet? 

PR cRR DD 

Desejo ser assinando a, So «Campeão das Provincias», pelo que envio este cupão e cheque | 
fevidamente preenk 

  

  

  

Campeão das Provincias - 

AVEIRO 

  

EPIL RE TITS 
Escritórios: ÁGUEDA: Rua José Sucena, 120 - 3º AVEIRO: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 3º, salo B 

Per favor envia este cunão, devidamente preenchido, para: 
R. João Mendonça, 17 - 2º 
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Coda rua ... sua história 

Rua do Seixal ou de Guilherme Gomes Fernandes 

Rua do Conselheiro Luís de Magalhães 
Até aos finais do século pelaruade ManuelFicmino de velhas fidalguias que à 

passado, toda a zona seguia para Sá em direução cidade e à região deram 
emvolvente da que é hojea a Esgueira), abre-se à direi enorme contributo, nome- 
Au de Viana do Castelo era ta, bastante desfigurada dos adamente, picados e 
hem diferente daquilo que, tempos antigos, a seiscen- — pericões. Dentro, não man- 
eim nosso tempo se pode risra rua do Seixal que uma tendo obras primas da arte 
imaginar. Os espaços adja- qualquer vereação transfor- religiosa, a igreja mantém 
entes convergiam para o mou, com manifesta insen- o fundamental do centro 
grande canal e houve que sibilidade pela toponímia devocional que tem sido ao 
amotcar quineais e demolir Aveiro antigo, em rua de longo dos séculos. 
velho casario para que esta Guilherme Gomes Feman- Em segundo lugar, pela 
mona fosse, de facto, des. Não se pense, porém, casa senhorial que lhe fica Mas imaginando que a mentos comerciais, entre a tálgico dos tempos antigos, 
(ubanizável e viesse car lu- que esta figura porruguesa Fronteira, de boa lavra em casa não tinha sido habita moda, as artes musicais, a continuando a ser uma rua 
gar do projecto da Av Lou- não cra merecedora de ser. cípico traçado da época, e da por figuras de tão gran- decoração e as utilidades pacata de curioso recorte 
fenço Peixinho. Daí que ti lembrada na toponímia da que estaria levantada pelos de projeoção, nem por isso domésticas. Nem por isso, pela casi senhorial que lhe 
vessem surgido, na viragem cidade. O que se-põe em meados do século XVIL Se afeisado Seixal” deixariade no entanto, à rua do Seixal acentua o carácter antigo. 
do século, propostas curio- causa é quesetenha preten- os Picados foram, então, a ter importância no conte: perdeu um certo sabor nos- AN 
sas de chalers e vivendas de dido que uma velha rua, linhagem que marcou a fa ro dacidade, numa censúria 
maior ou menor incidência comséculosdereferênciana  chada, pelo final de Oito- que foi, ainda de algum 
tralcional à par com camas história da cidade, passasse - centos ali se instalou José protagonismo de Aveiro, 
comerciais de certa proje- ao esquecimento. Não o Manuel Mendes Leite, — antesdagrandecrise. É que, 

   

   
    

  

    
    

    
   

     

       

     

    

       
    

  

Associação 
câoe ainda, o velho Merc quer assim a população «rbuno de grandes quali analisada à luz do interesse Comercial 
do Municipal. Paranorte, ao aveirense e, de forma mui dades e um verdadeiro arquitectónico, esta casa c 
econtro com a estrada real, to particulas, à gente da arauto dos direitos huma- sua capela fazem o melhor de 
deincou-se a rua do Cons” Vera Cruz que continua a nos, a quem se ficou a de conjunto civil do século, de Aveiro 
Luís de Magalhães, perpe-  chamar-lhe, carinhosamen- verofimda penacapitalpor entre os poucos que chega- 
niando a memória do insig- te, à Rua do Seixal Porquê “crimes” deopinião. Deres- ram até nós, retalhada que 
neaveirense, homem da cul- Primeitamente, pelo to, Mendes Leite foi, por foi a vasta quinta que ali- 
rura, que a Aveiro dedicou centro devocional queaf se muitos combates políticos, mentava a “casz”. 
particular carinho em con- encontra, em honta da a sombra de José Estêvão e Em frente lhe fica uma 
tinuidade de seus progeni- Madre de Deus, capela que não deve de forma alguma vivenda da tardia arte nova, 
tores. Mas toda esta peque- resiste ao tempo e é, no cair no esquecimento. Mas com cheirinho a Deco, vi- 
na ma foi sendo remodela- género poligonal dequehá a mesma casa foi ainda, en venda esta que funciona 

dama sia fisionomia, pouco em Aveiro vários e bons tre outros nomes de projec- como ponto de equilíbrio peca 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 25/27 
Tel, (034) 377190 - 3800 Aveiro 
  

  

  

exemplares, certamente o ção em Aveiro e no País,a urbanístico com a referida * Tenmuxos 
mais antigo. De boa con- residência do célebre “he- igreja. a 

feoção arquitectónica, a ca rói dos Dembos”, o Gene- Por toda esta rua têm 
pela é encimada por brasão ral João de Almeida. vindo a surgir estabeleci- Dc o armas qua suatatane 0 
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De Timor à nossa realidade 
virtual político-desportiva 

António Lemos 

    
O que hoje se passa em Timor reporta-nos a 

25 anos atrás, numa visão mais ampla das cou- 
sos e consequências do queda do império coloni- 
al português — a que sempre estaríamos condena- 

des - mas não nos moldes da descolonização 
“exemplar” então levada a cabo. Def decorre que 
ear nos dias de hoje de direitos humanos, liber- 

PoobiLo Roraaaa RS LADO cota Dores q 
Indonésia"e Timor serão alguns dos exemplos mais expressivos. 

Nessa perspectiva, perante as senhores do mundo onde o Rei que tudo 
comanda é o dos negócios, das interesses, dos prvilégias ou, no fundo, do 
dinheiro, a crise do Igreja serio irreversível e os despudorados ataques que 

contra ela têm sido desferidos nem sequer são surpreendentes. E deles, o 
coso dos mártires de Timor é o mais abjecio e revoltante exemplo de que os 
valores sociais da éfica, da estética e da moral focaram já o fundo da crise 
maior. Dos novos acordos em que assenta a intervenção de uma força da 
ONU no temitório timorense é desejável que a tomem tão rápida e actuante 
que, à sua chegada, o povo maubere não esteja de fodo exterminado. 
Não é a primeira vez que nos debruçamos sobre o futebol da selecção 

e da maneiro continuada dos métodos utilizados independentemente dos 
técnicos que a têm servido. Desta vez, porém, e face ao desapontamento 

arrasador dos exibições e dos resultados dos últimos jogos é imperativo 

- Depois de termos sido apontados como vencedores incontestados e 
incontestáveis da nossa série, pela mais-valia de atletas de renome sem 
paralelo no dizer dos nossos críticos; 

= E hoje já nem sequer com o mínimo de segurança, podemos aspirar 
ao melhor segundo lugar, que mais nos pode ainda acontecer? 

No último apontamento referimos que não vamos responsabilizar H. 

Coelho pela desolação do momento que, no entanto, importa conter É 

que para perceber a peregrina nomeação do seleccionador, sem que isso 
belisque minimamente a sua dignidade e prestígio como atleta, temos de 
nos reportar aos acontecimentos da época e aos nomes do possíveis can- 

didatos ao lugar, mais em voga na comunicação social de então. E, neste 
contexto, se é que o putativo órgão responsável pela nomeação não passa 
disso mesmo, teremos hoje redobradas razões para todas as cautelas se 
quisermos com contributo do nosso esforço levar a bom porto, como 
objectivo, uma rotação de 180 graus do nosso futebol. 

E só não fazemos um pouco de história porque ela é recente e está na 
memória de todos mas, de Artur Jerge a Humberto Coelho, em que diferen- 
gas significativas assentam a estratégia e os dispositivos tácticos prevalecentes 
na selecção que justificaram os ataques ferozes co antigo campeão europeu 

pelo FC Parto face à benevolência com que o velho central do Benfica tem 

agora sido tratado, sobretudo na comunicação social da especialidade? 
Todavia, dado que há hoje uma onda gigante bem maiordo que a devia 

4 TE Sah k E 
  

tes da modalidade na denúncia do futebol que praticamos, também como 
nunca condições há para a revolução criativo e original da nova opção do 
futebol entre nós e num futuro tão próximo quanto desejável, 

Na efeménide dos 75 anos da Associação de Futebol de Aveiro (AFA) 

não faria sentido que o esforço de tal contribuição não lhe fosse entregue 
por nós em primeira mão. O futebol de apetência europeia não pode 
esperar mais e as provas do ano 2000 — aqui está até uma data bem 
sugestiva pora o relançamento das novos linhas de orientação da modali- 
dade — devem vestir já por esse figurino. 

Mas, mais do que publicitar que o fundador da AFA era oriundo de 

Águeda e 75 anos depois o actual presidente do executivo nascera também 

num lugar desse concelho, era bom que Aveiro fivesse outro tipo de preo- 
cupações para além da de promoção e cosmética pessoal que nunco se 
sabe onde poderá acabar, dada a cumplicidade entre a política e o futebol. 
É que da emulação das aspirações dos futuros representantes porlamento- 
res, ao formar-se contagiante, como decorre já não só das declarações 
desta nova e previsível ínclita geração que as gurus da classe política enten- 
deram escolher, por méritos obviamente que não estarão ao alcance do 
homem comum, para nos representar no órgão máximo da política nacio- 
nal; e do discreto trabalho de sapa já desencadeado pela azófama curricular 
dos descendentes que à distância de quase um lustre se perfilam na senda 
da linha directa do sucessão, fais lugores daqui a quatro anos, poderão 
aparecer na praço pública mais desvalorizados do que a “uva mijona” oelus 
al. Que Deus nos valha! 5 

Futebol 

Beira Mar e Vitesse jogam hoje 
primeira mão da Taça UEFA 

O Beira Mar efecuia hoje, pe- 
las 11 horas, o último treino an- 

tes do jogo frente ao Vitesse 
(Holanda), referente à primeira 
eliminatória da Taça UEFA, que 
terá lugar logo, pelas 20:30, no 
Estádio Mário Duarte. 

A formação aurinegra treinou 
durante toda a semana, sem fol- 
gas, com vista à preparação do 
seu jogo de estreia em competi- 
ções europeias, sendo o onze ini- 
cial que irá alinhar contra o 
Vitesse conhecido após o treino 
da manhã. 

António Sousa tem à dispo- 
sição para este encontro a qua 
se totalidade do plantel, com 
excepção para Jorge Neves que 
se encontra suspenso e à aguar- 
dar uma decisão do Conselho 
de Disciplina relativamente ao 
alegado caso de doping de que 
foi acusado. O jogo será trans- 

mitido pela Sport Tv. 
As equipas do Sporting, 

Benfica e V: Senúbal dão também 
hoje o pontapé de saída na edição 
deste ano da Taça UEFA, frente 
às equipas Viking (Noruega), 
Dinamo de Bucareste (Roménia) 
e Roma (Itália), respectivamente, 
sendo estes dois últimos encon- 

tros transmitidos pela televisão. O 
encontro entre sadinos e italianos 
poderá ser acompanhado na TVI 
a partir das 20:30, enquanto que 
o jogo que opõe o Benfica ao Di- 
namo de Bucareste será transmi- 
tido pela SIC, às 21:15. 

Amanhã, o Beira Mar regres- 
sa aos treinos, pelas 16 horas, com 
vista à preparação do jogo com o 

Leça, a contar para a quarta jor- 

nada da II Liga. Os aurinegros 
partem com “vantagem” para este 
encontro não pelo factor casa, mas 

tendo em conta o facto 

  

Vela 

de a equipa comandada por 
Fernando Festas não ter vencida 
ainda qualquer jogos dos três aré 
agora disputados. 

Liga dos Campeões 
regressa terça-feira 

Ascgunda jornada da Liga dos 
Campeões tem início já na próxi- 
ma terça-feira. O FC Porto é o 
primeiro a entrar em campo, pe- 
las 19:45, para defrontar o 
Olympiakos, jogo que terá lugar 
no Estádio das Antas e será trans- 

mitido, em directo, pela Sporclv, 
Na quarta-feira é a vez do 

Boavista, derrotado em casa por 
0:3, frente ao Rosenborg, se des- 
locar à Alemanha, onde irá de- 

frontar o Borussia de Dortmund, 

jogo que poderá ser visto, em di- 
recto, pelas 19:45, através da 
RTP 1. 

Clube de Vela da Costa Nova e Tola 
assinaram protocolo 

  
O Clube de Vela Costa Nova (CVCN) e à Auro 

Sueco (Coimbra) assinaram um protocolo de colabo- 
ração, numa cerimónia em que estiveram presentes 
Ernesto Silva Vieira (director executivo do Negócio 
Automóvel), Júlio Manuel Vilão (gestor da sucursal 
de Aveiro), em representação da Volvo de Coimbra, e 
à presidente do Clube de Vela, João Manuel Senos 
da Fonseca. Segundo o documento, a Auto Sueco e o 
CVEN irão colaborar em várias áreas de actividade 

do clube, as quais tiveram o seu início com a redliza- 
ção da Regata da Semana da Família Volvo, prova 
destinada aos alunos das várias escolas de oprimists 
da Ria de Aveiro. 

Para o CVCN, o apoio da representante da Volvo 
far-se-á sentir, principalmente, à nível da escola de 
optimists do clube, a qual ostenta já as cores da co- 
nhecida marca sueca, estando previsto no protocolo 
que seja alargado a outras acúvidades, nomeadamen- 
te a eventos de carácter social. Como se lê no proto- 
colo, a Auto Sueco reconhece que «o Clube de Vela 
da Costa Nova tem uma actividade no domínio do 
ensino e prática da vela, bem como no da conservação 

   

do património, que proporciona aos seus membros 
os valores éticos desportivos e ambientais associados à 
mais correcta e adequada utilização dos recursos na- 
turais da ria de Aveiro, contribuindo assim para a 

formação das camadas mais jovens. 

Regata de Moliceiros 

  

Para encerrar o plano de actividades do CVCN está 
programado para o dia 26, mais uma edição da Regara 
de Moliceiros, inserida nas festas cm honrá da Ni 
da Saúde, «Trata-se de um enorme esforço financeiro 
para o clube realizar mais esta edição, já que são espera- 
dos cerca de 27 moliceiros», afirmou Senos da Fonseca, 
referindo, ainda, que «serão mais de 1000 contos de 
despesas, para as quais contamos, de acordo com o 
protocolo já assinado no início deste ano, com o apoio 
da SIMRIA». Apesar de, inicialmente, a regata para 

todas as classes estar marcada para o dia 25, esta não se 
irá realizar, dada a chegada dos moliceiros durante o 

sábado, bem como toda a logística necessária à realiza- 
ção da regata de domingo. 

  

  

Fim-de-semana 
U Leiria / Boovista Figueira Ginásio / Ovarense 

Futobol (sábado, 19 horas, RTP 1) Porto Maia / Benfico 
Iliga Guimaráes / Gil Vicente CAB / Iliabum 

4º Jornada Uliga (folgo Aveiro Baskei) 
Campomaiorense / Sp. Braga 4º Jornada 
(sexta-feira, 27 horas, SporfTv) Beira Mar / Leça Hóquei em 

Belensenses / Alerca Varzim / Sp. Espinho Campeonato Nacional 
Benfica / V Setúbal U. Lamas / Maia 1º Divisão 

(segunda, 20 horas, SIC) 1º Jornada 
Marítimo / Farense Basquetebol Benfica / O. Barcelos 
FC Porto / Rio Ave Liga TMN Barcelinhos / Mealhada 

(sábado, 21 horas, SporfTw) 2º Jornada Gulpilhares / FC Porto 
Salgueiros / Santa Clara Queluz / Gaia Espinho / Oliveirense 
Spotting / E. Amadora Oliveirense / Imortal Seixal / Infante Sagres 

(segunda, 20:30, SporfTv) Seixal / P Telecom H Sintra / Paço de Arcos 
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“Velhas Glórias" do Beira Mar 

  

Amândio: 

o camisola 
quatro 

A pequena estatura de Amândio dos Santos 
não o impediu de ser um dos grandes 

jogadores do plantel aurinegro. Amândio 
Alexandre dos Santos nasceu a 18 de Março 

de 1935, em Sela, Alcobaça. Começou a 
jogar fistebol aos 18 anos, nos juniores do 

Belenenses, Em Aveiro, jogou durante cinco 
épocas e guarda muito boas recordações dos 

“unos que viveu na cidade dos canais. 

  

«É impossível esquecer a camaradagem e a sá convivência que existia no plantel aurinegro» 

Daniela Sousa Pinto CR 
Se Amândio dos San- 

tos fosse, um adolescen- 
te, «enveredava pelo mes- 
mo caminho». Aos jo 
atletas, aconselha muito 

trabalho e a continuação 

  

ticas utilizadas no futebol dificil...» Já não joga futebol, 
moderno são outras e a pre- Depois, é impossível «porque, infelizmente aos 
paração física completa- esquecer a camaradagem e 55 anos tive um Acidente 
mente diferente. a sã convivência que existia vascular cerebral (AVC), 

«A corrupção é um no plantel aurinegro. «O que me incapacitou de o 
mito! Não haviacorrupção ambiente era excelente». fazer. Foi nessa altura que 
no tempo e hoje continua Da equipa de abandonei definitivamente 
a não haver. Amândio dos Santos fzi- o futebol, porque a minha dos estudos. 

Quanto a ordenados, am parte «o Violas, o carreira profissional esteve O — médio-direito 
Amândio dos Santos afir- Sidónio, o Evaristo, o Li- sempre ligada ao desporto- | Amândio dos Santos é ca- 
ma não se poder queixar, beral, o Marçal, o Jurado, rei. Treinci o Lamego, o sado, tem duas filhas e 
«O nosso salário daya para o Laranjeira, o Miguel, o Régua, o Águeda, o Vale mora em Odivelas. 
viver desafogadamente. Paulino, o Garcia e o q 

«Modéstia à parte, fui Eu ganhava 1200800 por Diego». Amândio dos San- 
um bom jogador Jogueia mês». tos não tem tido muitos 
médio-direito e vesti a ca- contactos com os colegas e, 

«Cheguei ao Beira Mar Contudo, não se cs e 
com 25 anos, por intermé- 
dio de um colega — o La- é nada fácil... «Eu joguei 
ranjeira — que me falou para nal, nalle na III Divisão e 
euir para Aveiro, jogar no conheço a dificuldade da 
clube da erra. Gostei mui- segunda, A mais fácil é sem 
to de estar no Beira Mare dúvida, a primeira», 
em Aveiro. Ainda hoje, te- 
nho um carinho especial 
pela cidade e pelo clube, 
onde, durante cinco anos, 
passei momentos muito 
bonitos e inesquecíveis». 

Paraalém do Beira Mar, 

    

«A corrupção é um 
mitob» 

Amândio dos Santos ali- isola n.º 4. Era um bom «Quando deixei de há já alguns anos que não 
nhou no Belenenses, «onde passador de bola e tinha boa jogar sofri muito» visita a cidade de Aveiro. 
iniciei a minha carreira» no técnica E posso dizer que 
Desportivo de Chavese no o balanço da minha carrei- O Beira Mar teve um 
Lamego. ra futebolística é positivo. significado especial para «Enveredova pelo = 

O clube do coração do Fui campeão pelo Beira Amândio dos Santos. «Gos- mesmo caminho» ' 
n.º 4 do Beira Mar ué o Mar, na Il Divisão e, como | teimuito deviverem Aveiro, E 
Belenenses. Mas sigo sem- treinador, subi com o Ré- principalmente pela boa Sempre que possível, k 
pre, com muita arenção,os  guaàll. Amândio dosSan- gente que conheci» Amáândio dos Santos apro- 

As saudades dos seus 
tempos de jogador são mui- 
tas. 4O futebol foi uma pai- 
xão, por isso, quando dei- 
xei de jogar sofri muito. Foi 

resultados do clube auri- 
negro. E tenho esperatiças 
de que, este ano, façam 
uma boa época, porque têm 

“Uma equipa muito jeitosa». 

veita para ir ao futebol. 
«Não sou ferrenho, mas 
confesso que, quando a mi- 

nha equipaestáa perder fico 
um bocado nervoso. . » 

  

tos reconhece que jogou 
numa época diferente. 
Comparando, as grandes 
diferenças encontram-se ao 
nível écnico e físico. As táo- 

Jogador: Amândio dos Santos 
Posicõo: máclio-clrei 

Características: bom passador e bom tecnicamente 
  

Ora bolas! 

Amândio conta: 
DO irá! i de alinha 
E bra 
«O melhor jogador de todos os tempo 

foi o Travassos». 
«Do que mais gosto no futebol é de ver 

jogar comtécnica. O que menos aprecio 

«O melhor jogador português dos nos- 
sos dias é o Simão Sabrosa». 

E id 
www.terranova.pt 

«Nois épocas em que alinhei no Beira Mar, 
joguei com grandes jogadores». 
«Uma noite, estávamos a jogar as car- 
tos, numas dependências das traseiras 
das nossas casas. Entretanto, o Moreira 
saiu, porque precisava de apanhar ar. 

Quando voltou, disse-nos para apagar- 
mos a luz e fugirmos, porque o treina- 
dor - o Anselmo Pisa - estava a chegar. 
Fugimos para as nossas casas e o 
Moreira ficou na rua a rir-se às garga- 
lhadas... Tinha inventado tudo» 
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O CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS inicia esta semana uma nova secção onde pretende dar aos leitores algumas orientações ao nível da 
saúde e das regras de higiene que devem ser respeitadas. Assim, ao longo das próximas semanas abordaremos alguns temas que 

acreditamos úteis no sentido da prevenção. Contudo, não podemos deixar de alertar, que os nossos artigos não substituem a 
informação médica nem as consultas periódicas que todos devem fazer. 

Amenopausa 
A população feminina passa mais de um terço da sua vida na 

menopausa. Neste período, as mulheres enfrentam vários 
problemas físicos e emocionais, por isso, é importante falar de 
menopausa, de forma a que os efeitos possam ser minorados e 

E para que as mulheres vivam melhor, 

é, finalmente, o fim dos 
períodos menstruais. Por 
isso, a menopausa influ- 
encia de diversas manei- 

O aparecimento da 
menopausa — que ocorre 
por volta dos 51 anos -, é 
das queixas menopáu- 

     sicas, são consequência de ras a qualidade de vida da 
uma diminnição progres- mulher. 
siva da produção de 3 
estrogénios produzidos Ossintomas 

pel os e responsá- 
veis pela maioria das 
transformações morfoló- 
gicas e metabólicas du- 
rante os anos de fecun- 
didade da mulher. Os 
estrogénios, assim como mas tardios (osteoporose 
a progesterona, têm uma e doenças cardiovascula- 
enorme influência no ci- res), 

clo menstrual. Durante o 
climatério — período que 
precede e sucede à últi- 
ma menstruação -, a pro- 
dução destas duas hor- 
monas femininas dimi- 

nuiu gradualmente, pro- 
vocando a irregularidade 

      

Os problemas da me- 
nopausa podem ser sub- 
divididos em dois gru- 
pos: sintomas precoces da 
menopausa e os proble- 

Devido ao efeito da 
diminuição dos estrogé- 
nios, cerca de 60% das 
mulheres, sentem diver- 
sos sintomas físicos e 
emocionais, nos primei- 
ros anos seguintes ao apa- 
recimento da menopau- 

  

estrogénicos e implica, 
uma série de factores de 
risco. As estatísticas de- 

monstram que 35 a 40% 
das mulheres com mais 
de 65 anos, sofrem de mal 
estar é dores, na conse- 
quência de uma factura 
osteoporórica (fractura do 
pulso, da anca e das vér- 
tebras). 

As doenças cardiovas- 
culares, constituem a prin- 
cipal causa de morte nas 

entre outros, Estes pro- mulheres — pós-meno- 
blemas, denominados  páusicas. À presença de 

os, estrogénios nas mulheres 
em idade fértil, oferece 
uma protecção contra os 
problemas cardiovascula- 
res, entre outros, manten- 
do o colesterol a um nível 
baixo. As mulheres perdem 
esta protecção hormonal 
após a menopausa, e o tis- 
co de doenças cardiovas- 
culares aumenta conside- 

ente, assim como o 

aumento dos níveis de 
colesterol, Alguns estudos 
realizados mostram que o 
aumento de 1% do nível 

sa. Além das irregularida- 
des do ciclo menstrual, 
manifestam-se, muitas 
vezes; sintomas como ca- 
lores, dificuldades de 
concentração, irritação, 
diminuição da líbido, 

    

  

por peri-menopáus 
persistem, frequentemen- 
te durante três a cinco 

anos, podendo tornar a 
vida da mulher muito 
desconfortável. Os pro- 
blemas pós-menopáu- 
sicos não se fazem sentir 

imediatamente, mas po- 
dem trazer consequências 
muito graves, caso não se- 
jam tratados preventiva- 
mente. A osteoporose ou 
descalcificação dos assos, 
é uma consequência im- 
portante do défice de 

indicado será começar o 
aumenta em 2% a inci-  cratamento logo no início 
dência das doenças coroná- da menopausa, mesmo 

rias. quando não se revelem 
nenhum dos sintomas. 

O tratamento não tem 
uma delimitação exacta de 
duração. Contudo, deve 
ser seguido durante o mai- 
or período de tempo pos- 
sível, uma vez que os seus 
efeitos benéficos serão 
mantidos enquanto durar 
o tratamento hormonal de 
substituição e dado que 
assim que o tratamento for 
interrompido, os inconve- 
nientes da menopausa vol- 
tam a aparecer. Para pre- 
venir o aparecimento da 
osteoporose, é aconselhá- 
vel manter o tratamento, 
pelo menos, durante 10 
anos. À mulher deve con- 
sultar o seu médico com 
regularidade, pelo menos, 
duas vezes por ano. 

  

de colesterol no sangue, 

Otratamento 

O tratamento hor- 
monal de substituição 
(THS) permite, num 
grande número de mu- 
lheres, tratar eficazmente 
os problemas menciona- 
dos. A terapêutica consis- 
te em administrar hor- 
monas idênticas às que o 
corpo produzia antes da 
menopausa. 

unca é tarde para 
iniciar o tratamento com 

  

vista a prevenir as conse- 
quências da osteoporose e 
os riscos de doenças 
cardiovasculares. Na rea- 
lidade, o tratamento po- 
de iniciar-se aos 60 ou 70 
anos. Contudo, o mais 

     

  
  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º à Tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n.º20, 3º 
TELEF (034) 423248 + 3800 Aveiro     

JOSÉ TORRES 
Ginecologia e Obstetrícia, Lda. 

Ginecologia e Obstetrícia 

Horário de Consulta: 
de 2ºa 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º8, 2º Andar, Sala 9 
TELEF. (034) 386222 + 3800 Aveiro     

SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
TELEF. (034) 423649 - 385346 * 3800 Aveiro     
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Miguel Lemos 

Portugal, todos o sabemos mas nunca 
é demais lembró-lo, é o país mais atraso- 
do da Europa. Ao contrário do que muitos 
julgam, não se trata de um problema de 
dimensão, recursos ou de situação perifé- 
fica. Outros países menos dotados do que 

nós há muito nos passaram à frente na 

corrida pelo desenvolvimento e o bem- 

estar. 
Então, o que é que nos coloca tão 

atrás? Para mim o resposta é simples: as 
pessoas, o seu nivel educacional e as suas 
mentalidades. Portugal é, no geral, o país 
dos guintaizinhos, das coisas pequeninas. 
Onde todos se preocupam com o seu 
pequenino espaço, com o seu lugar na 
hierarquia. Depois deste assegurado, 
deixamo-nos estar o mois quietos possí- 

vel para não corremos o risco de perder- 
mos esse lugar: À par com isto vem a falta 
de rasgo, de espírito de acção e iniciotivo 
& uma incapacidade total para elogiar o 
trabalho daqueles que se mexem “e fo- 
zem as coisas. bem feitas. Aqui a fendên- 
cia é, pelo contrário, sempre a de criticar e 
de dizer mal; a de aproveitar qualquererro 
alheio para esconder a nossa própria inac- 
ção e defeitos. 

Pois então, tomem lá: hoje vou dizer 

    
BBS 358 - ENERGOMAT, Ltd - 

produto único e exclusivo no campo 
energético, trata-se de um gerador por- 
tásil, uma energética alternativa, com a 
mesma capacidade dos geradores tradi- 
cionais. A empresa necessita de um re- 
presentante local. 

BBS 359 - RAN GOV 
JEWELLERY, Ltd - procuram-se repre- 
sentantes para comercialização de 
belíssimos conjuntos de ouro com 
incrustações de diamantes. 

BBS 360 - DAVID BIRON 
JEWELLERY, Ltd - empresa especializa- 
da em banhos de ouro e prata e na pro- 
dução de joalharia, com acabamentos de 
elevada qualidade e preços competitivos 
procura representante em Portugal. 

BBS 361 - YIGAL AVIDAM - líder 
na concepção e fabrico de joalharia de 
alra qualidade, esta empresa israelita 

* mostra-se interessada em contactar re- 
presentantes nacionais. 

BBS 362 - YAPANNIYAR - é uma 

empresa que desenvolve e comercializa 
jogos educativos, tais como puzzles a 
3D, construções, etc. Procura represen- 
tante. 

BBS 363 - HED ARTZI MABAT, 

Ltd - empresa discográfica de música 
israelita procura distribuidores. 

BBS 364 - SUPERLOCK - empre- 

Bolsa de Negócios 

Consultório de empresas 

Associação Comercial de Aveiro 

bem de mais quatro pessoas que conhe- 

go. De pessoas boas; do tipo de gente de 
que este país precisa para andar reaimen- 
te para a frente e vencer os desafios do 
futuro. Pessoas que não procuram distin- 
qões e honrarias, mos que no seu dia o 
dia labutam para que as coisas funcionem 
e aconteçam. Elas fazem parte de uma elite 
dotada de uma nova mentalidade que, 
acredito, há-de levar Portugal com suces- 
so para o século XXI. Em diversas áreas 

estas pessoas colaboraram para que Aveiro 
Moda 99 - a primeira (de muitas) feiras 

da moda realizada em Aveiro - aconteces- 

se e corresse pelo melhor 
O Dr. Cunho, sendo o responsável 

pelo Centro de Congresgos de Aveiro, foi 
uma pessoa inexcedivel na criação das 
condições logísticas para que tudo funcio- 
nasse. O Dr Cunha é daquelos pessoas 
que, discretamente e sem grandes alari- 
dos, contoma todos os obstáculos, resol- 

ve fodas os problemas, dá confiança áque- 
les que trabalham com ele porque é um 
excelente profissional que se empenho 
noquilo que faz; e tudo isto numa pessoa 
de um trato e de uma afabilidade já dif- 
ceis, infelizmente, de encontrar nos dios 

de hoje: 
As mesmas palavras são válidas para 

a D Dolores, também do Centro de Con- 

gressos: uma pessoa que, apesar também 
da sua grande discrição, ajudou a que nos 
datas dos espectáculos nada corresse mal; 

sa líder no mercado de portas de alta se- 
gurança procura contactos ao nível de 
importadores e distribuidores das mes- 
mas, bem como ao nível de construtoras 
civis intéressadas. 

BBS 365 - G.M. ADVANCED 
FENCING & SECURITY 
TECHNOLOGIES - com base nas úl- 
timas tecnologias, a G.M. desenvolveu 
uma vedação eléctrica com um sistema 
inovador e sofisticado de detecção de 
intrusos, Procura expandir o seu merca- 
do em Portugal. 

BBS 366 - MDP, Ltd - Fabricante 
de impressoras de grande formato, digi- 
tais a cores, que entre outros usos são 

aplicadas na publicidade, deseja entrar 
em contacto com importadores. 

- BBS 367 - NETGAME - Empresa 
dá ramo de modems para televisões por 
cabo procura distribuidores, 

BB$368-VO] - ADVANCED 
DATA SECURITY, Ltd - a voltaire é uma 
empresa israelita do sector do multimédia 
que oferece um hardware capaz de prote- 

ger a sua empresa ou organização de qual- 
quer pirata cibernético. Procura potenci- 
ais distribuidores. 

BBS 369 - EZSURFER - empresa 
que desenvolveu um software para aju- 
dar a navegar mais facilmente na internet 

para além disto, sempre se preocupou em 

dar força aos responsáveis da Aveiro 
Moda, em estimuló-os e em sugerir ider 
os que pudessem melhorar o rolar dos 
acontecimento. A sua colaboração e sim- 
patia (bem como dos outros funcionários 
do Ceniro envolvidos no evento), foi fun- 
damental para que as cerca de 1.500 pes- 
soas que passaram pelo Auditório Princi- 
pal no fim-de-semana, se sentissem so- 
tisfeitas com o que presenciaram. 

A Carla, a voz mois bonita do éter 
oveirense, é também alguém sem a qual 
a Aveiro Moda nunca se poderia ter reali- 
zado; foi a Carlo que ajudou o fazer os 
alinhamentos para os espectáculos, foi ela 

que os produziu, lançou no ar e lhes deu 
voz. Da régie, juntamente com a Elizabete 
nos bastidores, a Carlo conduziu de uma 
forma impecável e firme toda a acção do 
espectáculo. Confesso que o Carla me 
impressionou, não tanto pelo seu 
profissionalismo, que já conhecia, mas 
pela sua dedicação e pela sua enorme e 
inesgotável capacidade de trabalho. 

Quanto à Elizabete, voi-me ser um 
pouco dificil falar delo. Costuma-se dizer 
que por detrás de um grande homem - eu, 
embora tenha apenos 99,64% de certeza 
de o ser... - há sempre umo grande mu- 
lher A Elizabete é essa grande mulher; o 
meu braço direito, mas também o esquer- 

do e tudo o mais. Apesar do sua aporên- 

cia frágil e do seu riso bonito e meigo é 
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O Dr. Cunha, a D. Dolores, a Carla e a Elizabete 

uma pessoa com uma força interior tre- 

menda. Não quer dizer que as coisas se- 

jam fáceis para ela. São difíceis, porque a 
Elizabete - sendo inteligente - sabe o que 
está em jogo no realização de um evento 
como foi a Aveiro Moda. Mas ela supera 
tudo: planeia, coordena, organiza, mobili- 
zo, não se esquece de nada. Eu posso 
confiar na Elizabete quase cegamente por- 

que ela comete menos erros do que eu 
próprio cometeria. A Elizabete não tem 
medo de ir à luta, de começar pelo princí- 

pio aquilo que nunca ninguém fez; não é 
pessimista nem está derrotoda à portida, 
porque entra nas coisas pora as vencer. 
Eu sei, Elizabete, como tudo te “saiu do 

corpo”. Mas também sei que tu estás vici- 
ada na mesma droga do que eu: a 
adrenalina. Precisas de acção e frisson. Por 

isso também sei que adoraste aquilo que 
fizeste; e é isso que nos faz falta a todos 
no vido, coisas que nos façam vibrar. 

Obrigado o todos, meus amigos. Em 
breve vamos começar a preparar a Aveiro 
Moda 2000. Se-me for dado esse privilé- 

gio, gostava de poder contar de novo 
convosco. 
PS - Não podia fechar este texto sem 

um obrigado muito especial oo Dk: Ricardo 
Videira, da Associação Comercial de 
Aveiro (e nele a todas as pessoas que aí 
trabalham), pela sua colaboração, optimis- 
mo e sugestões dadas para que tudo cor- 

resse bem. 

  

REGIME DE APOIO À ADAPTAÇÃO DAS PME 

" Ao Euro E AO Ano 2000 
Diploma Decitei nº 256/99) de 7 ce Julho cria o Regime de Apoio à Adaptação das PME' oo Euro e co Ano 2000. 

-Poderão candidatar-se co regime as pequenas e médias 
empresas, agrupa-mentos complementares de empresas ou 

cooperativas, incluídas na actividade do comércio. 

-São susceptíveis de apoio os investimentos em sistemas 

informáticos e em equipamentos que devam ser substituídos 
para a adaptação à introdução do EURO e ANO 2000. 

Exemplo: Caixas registadoras, balanças electrónicas, 
terminais, pontos de venda, afixadores de preços, sis- 

temas de rotulagem, scanner de preçário e máquinas 

de calcular com conversor euro. 

«Incentivo a conceder: Subsídio a fundo perdido de 40% 
dos despesas elegíveis, até um máximo de 600 contos. 

Para mais informações dirija-se já ó 

Associação Comercial de Aveiro 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães, nº 25/27 

3800 Aveiro 

Tel: 034/377190 

Fax: 034/382430         procura potenciais distribuid
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Álbum:a solo do Hutchence 

  

| 

"Música 

O auto-intitulado álbum a solo de 
Michael Hutchénce vai ser editado no pró- 
imo dia 18 de Ombro, devendo o pri- 
meiro single, A Straight Line, ser lançado 
uma semana antes, 

Este trabalho reúne um conjunto de te- 
mas prepa- 
rados pelo 
vocalista dos 
INXS entre 

1995 e No- 

vembro de 
1997, altura 

em que foi 
encontrado 

morto em 
a circunstân- 

cias bizarras 
nb aarto 
de um m hotel 

Hutchence trabalhou neste álbum com 
um conjunto de colaboradores, entre os 
quais os produtores Danny Saber (Black 
Grape) e Andy Gill 

Para além do single A Soraight Line, o 
bum inclui ainda os temas Ger On The 

Inside, Lee Me Shono You, AU Fm Sayings Fe, 

Internet 

  

Don Save Me From Myself Breathe, She Fliris 
For England, Put The Pieces Back Together 
Fls And Blbod, Baby It Abrigbe, Posibilíis 
e Slide Ava, 

Beck com novo álbum 
em Novembro 

Beck adiantou, ontem, através do seu 
site na Inrerner — seneneibeck:com - os por- 
menores do sexto álbum, intitulado 
“Midnight Vultures”, que será editado a 
16 de Novembro. O novo trabalho, que 
conta com a colaboração de Kool Keith e 
Beth Orton, incluí os temas Milk And 
Honey, Debra, Hlwd. Freaks, Mixed 
Bizness e Sewelaws, devendo este ser 0 pri- 
meiro a ser extraído de Midnight Valtures. 

Novo álbum de Pearl Jam 

em Fevereiro 2000 
Os Pearl Jam começaram já a gravar 

o seu sétimo álbum de originais. O novo 
trabalho, produzido por Tehad Blake 
(Crowded House, Tom Waits) será lan- 
cado no mercado em finais de Fevereiro 
de 2000 e significará o regresso da ban- 
da de Eddie Veder aos palcos. 

Mais recentemente, os Pearl Jam vol- 
taram a ocupar os lugares cimeiros dos 
tops interacionais com o tema Last Kiss, 

  

lançado em Outubro 
um remake do single editado em 1964 
por J, Frank Wilson And The Cavaliers. 

À banda contribuiu ainda com um 
tema — The Whale Song — para o “MOM 
3º, álbum de beneficência em favor da 
Surfeider Fundation, organização sem fins 

lucrativos    

    

       

    

que 
se dedica à 
protecção do 
ambiente. 
De referir 
ainda a parti- 
cipação de 
Eddie Veder 

     

Hang Onto 
(CD 2), dois 

cemas do novo trabalho de Pere 
Townshend, intitulado “Pere Townshend 
Live”, que será editado no próximo dia 21. 
Mogiwai: homenagem 

a Stanley Kubrick 
O novo EP de Mogywai vai ser editado a 

18 de Outubro. Gravado em Glasgow, é 
composto por quatro temas, um dos quais 
dedicado ao realizador de “Eyes Wide Shur”, 
Stanley Kubrick. “Christmas Song”, “Rage: 
Man" e “Bum Girl Prom Queen” (com a 

Conedenbeath Brass Band) completam o ER 

  

iBook e G4 fazem sensação no Japão 
A Apple sobressaiu das 700 companhi- 

as que exibem na edição que decorre esta 
semana da World PC Expo, o maior certa- 
me asiático de compradores pessoais. 

A companhia iron para 
oferecer às audiências japonesas a sua pri- 

meira visão do iBook e da linha Power Mac 
G4, que estão prestes a serem lançados no 
Japão, e para revelar as daras de lançamen- 
pé os preços para o mercado local. 

Segundo a Apple os modelos a 
490MHz, 450MHz e 500MHz do Power 
Mac Gá serão lançados no Japão em mea- 
dos de Setembro, Outubro e Novembro, 

    

318 mil 
ienes ( 570 contos) e 428 mil ienes (770 

contos). As configurações de topo de gama, 
que incluem o novo ecrá Apple Cinema, 

custarão 816 mil 
ienes (1470 con- 
tos) e 926 mil ie- 

nes (1850 con- 

tos), respectiva- 
mente paraas ver- 
sões a 450 e 
500MHz. O 

iBook chegará ao 
mercado japonês 
em princípios de 

Dezembro e custará 198 mil ienes (360 

contos). A estação base AirPort e a placa 
para redes sem fios custarão 38 mil ienes 
(67 contos) e 12800 ienes Ro contos), 
respectivamente, 

AMD introduz 
processador a 500MHz 

A AMD -— Advenced Micro Devices 
«xiou um novo processador a S00MHz, com 
tecnologia 3D Now. O AMD-K6-2/500 

será lançado dentro em breve no novo IMB 
Aptiva, a mais recente criação da marca. O 
processador desenvolvido pela AMD con- 

  

fere maior rapidez na execução das aplica- 
ções aos utilizadores “caseiros” e pequenos 
empresários, oferecendo performances de 
grande nível a.custos competitivos. 

Intel adquire NetBoost 
A Intel Corporation chegou definiei- 

vamente à um acordo para adquirir a em- 
presa privada NetBoost, que desenvolve e 
comercializa soluções de software e 
hardware para fornecedores de equipamen- 
tos de comunicação e vendedores indepen- 

dentes de software, no mercado de redes e 
comunicações. 

NetBaost fornecerá à Intel um ser com- 
plementar de componentes de silicone, 
módulos de sistema e ferramentas de 
software, que irão suportar a Internet 
Exchange (IX) Architecture, uma plata- 
forma da Intel onde serão criados produ- 
tos Rexíveis e potentes de comunicação e 
redes. A Intel está a proceder também à 
criação da Intel Communications Fund, 
com 200 milhões de dólares, para investir 
em companhias que desenvolvem produ- 
tos para redes e sistemas de comunicação. 

  

Computadores e Serviços, Lda 

oras ga 
Rua Gustavo E P Basto, 12A 
3810-119 Aveiro 
Tel (034) 386314 Fax 421469 
inforvougaBteleweb.pt 

  

FAÇA VOCÊ MESMO OS SEUS 
CARTÕES DE VISITA 

PAPÉIS E SOFTWARE 

  
  

  

  

Cinemo 

Estúdio Oita 
(de 17 a 23 de Setembro) 

“De Olhos Bem Fechados” 

(“Eyes Wide Shut”) - Um filme 

de Stanley Kubrick; Actores: Tom 

Cruise, Nicole Kidman, Madison 

Eginton, Marie Richardson, Sydney 
Pollack. 

(13:15, 16:15, 19:15, 22:15) 

Lusomundo 
(de 17 o 23 de Setembro) 

SALA 1 - “O Namorado 
Atómico” (“Blast From The 
Past”) - Um filme de Hugh 

Wilson; Actores: Brendan Fraser, 
Alicia Silverstone, Christopher 

Walken. 
(13:00, 15:30, 18:00, 21:30, 00:00) 

SALA 2 - “Soldado Universal - 
O Regresso” (“Universal 
Soldier: The Return”) - Um 

filme de Mic Rodgers; Actores: 
Jean-Claude Van Damme, Bill 

Goldgerd, Scott Roland, Heidi 
Schanz. 

(13:30, 16:00, 18:10, 20:05, 22:10, 
00:20) 

SALA 3 - “10 Things | Hate 
About You” (10 Coisas que 
Odeio em Ti”) - Um filme de 

Gil Junger; Actores: Heath 
Ledger, Julia Stiles, Joseph- 

Gordon Levitt. 
(13:05, 15:20, 17:30, 19:45, 22:00, 

00:10) 

SALA 4 - “De Olhos Bem 
Fechados” (“Eyes Wide 

Shut”) - Um filme de Stanley 
Kubrick; Actores: Tom Cruise, 

Nicole Kidman, Madison Eginton, 
Marie Richardson, Sydney Pollack. 

(14:30, 17:50, 21:10, 00:30) 

SALA 5 - “The Thomas Crown 
Affair” (O Caso Thomas 
Crown") - Um filme de John 
McTiernan; Actores: Pierce 

Brosnan, Rene Russo, Denis Leary, 
Dunoway. 

(13:15, 15:45, 18:15, 21:20, 23:45) 

SALA 6 - “Notting Hill” - Um 
filme de Roger Michel; Actores: 

Julia Roberts, Hugh Grant, Hugh 
Bonneville, Emma Chambers, 
James Dreyfus, Gina Mckee. 

(13:50, 15:50, 17:50, 19:50, 21:50, 

23:5 

SALA 7 - “Austin Powers: The 
Spy Who Shagged Me” (“Aus- 

tin Powers: O Espião 
Irresistível”) - Um filme de Mike 
Meyrs; Actores: Heother Graham, 

Michael York, Robert Wagner 
(12:45, 14:55, 17:05, 19:15, 21:40, 

23:50) 

Sessão Infantil (SALA 3) - 
“Mulan” 

(Dio 19-11:00)
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espaço 
rotary 
Armando Teixeira Carneiro 

Rotary Club de Aveiro 

O espírito de compreensão mundial, 

no período antes e durante o 2º Guerra 

Mundial, foi atenvado | sendo, 
logicamente, orientado para dentro do 

espaço dos Países Aliados e no espaço 
fechado de alguns países neutrais, como 
foi o coso de Portugal, onde Rotary se 
manteve e prestou enormes serviços às 
comunidades locais, fagelodas, directa ou 
indirectamente, pelo guerra, como, aliás, 
o eram as do outro lado da contenda, dum 

modo semelhante ao nus já havia aconte- 

cido durante e após a i“ Guerra Mundial, 

Podemos dizer então que, nessa fase, 

no persistente, ainda que faiso e resolúvel, 
dilema de muitos rotários, entre dar priori- 
dade gos serviços à comunidade local ou 

Dos serviços à comunidade intemacionol, 

prevaleceu a perspectiva local ou, no máxi- 

mo, regional. O que foi compreensível. Em 
período de conflito há valores que fendem 
a ser lateralizados como é o caso do res- 
peito pela dignidade humana. 

A história específica dos primórdios da 
Rotary Foundation é bem representativa do 
focto, com o seu lento desenvolvimento, 
quase que estagnação, de 1917 até 1947 
e com um periodo de expansão 
exponencial a partir daí. 

  

LUMA II Campeão das provincia 
Quinta-feira, 1ó de Setembro de 19: 

Aporticipação ocliva de rotários na for- 
mação e estabelecimento das Noções 
Unidas, e do sua organização específico 
UNESCO, na redacção da Declaração 

Universal dos Direitos do Homem e nou- 

tras inúmeras acções posteriores do final 
da 2º Guerra Mundial, foram outros exem- 

plos do relançamento do espírito de soli- 
dariedade intemacional e do respeito pelo 

dignidade humana através de vozes rotários 

especialmente colocados. 

Em Portugol foi possível manter activo 
o movimento durante o conflito, com rele- 
vantes serviços É um interessante docu- 
mento histórico o Relatório do Escritório 

de Zurique de Rotary Intemational, relativo 

ao ano de 1941, achado, depois da 2º 
Guerra Mundial, nos arquivos da polícia 
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nascimento 
Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 

Tel. 034.424252 - Fax 034.421397 
AVEIRO     

      

   

   
    

fascista italiana, por ter sido, naquela ah 
ra, inlerceptado no trânsito de correio. 

em Portugal continuam a ser muito aci 

vos, especialmente no trabalho de servi. 

qos à comunidade e na assistência aos | 
refugiados... 

Tombém o período imediatamente 

seguente à revolução do 25 de Abril de 

1974 deixou provas de comportamentos 

diversos. O Rotary que, em Portugal, até 

poucos anos antes, era liminarmente con- 
sentido mas tido como maçónico e 
anticlerical, possou, na época, quase ins- 
tantaneamente, a ser tido, por certos gru- 
pos fazedores de opinião pública, como 
um reduto burguês e capitalista. E assist 
mos ao abandono do movimento por al: 

guns que ficaram afectados pelo choque: 
revolucionário e por outros que aceitando 
como verdadeiro o novo ápodo, ou nele: 

não se reconheceram ou dele se quise- 
ram demarcar por oportunismo conjuntural, 
Eos dificuldades de vária ordem que afec- 
foram muitas pessoas e comunidades fi- 
zeram concentrar a maioria dos serviços à 
comunidade em espaços muito limitados 
à volta dos Rotary Clubs. 
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Teatro Aveirense 

Obras começam 
em Maio de 2000 

A Câmara tem como objectivo abrir 
ao público o Teatro Aveirense, totalmen- 
te remodelado, a 12 de Maio de 2001. 
Está previsto que as obras de remodela- 
ção do Aveirense tenham início a 15 de: 

Maio do próximo ano. 
Para a execução das obras, a Câmara 

Municipal de Aveiro tem assegurado um 
financiamento de 200 mil contos, atra- 
vés do Ministério da Cultura (Lei do: 

Mecenato), mas tem esperanças de vir a 
reforçar o apoio através de fundos comu- 
ni 

Na sua totalidade as obras irão custar 
cerca de 580 mil contos. O projecto de 
recuperação da sala de especráculos 

aveirense esteve a cargo do gabinete de 
João Carreira. 

O Teatro Aveirense vai renascer bas- 

tante diferente: 750 lugares, contra os 
actuais 1000, cas obras vão obrigar à subs- 
tituição das primeiras frisas, assim como 
as do segundo balcão. A construção de 

= um fosso de orquestra com uma platafor- 
ma elevatória, a substituição integral do 
tecto da sala por uma estrutura constitu- 
fda por uma grelhagem, a criação no sub- 
palco de várias salas récnicas, uma car- 
pintaria e uma sala para piano e a criação 
de dois novos pisos sobre o salão nobre — 
um para os serviços administrativos, pro- 

ção técnico, ml de reuso bala de 
relações públicas, sala de vídeo e arquivo 

e outro em que serão criadas duas salas de 
ensaio. 

Inaugurado em Março de 1881, o 
Teatro Aveirense surgirá completamente 
renovado em 2001, estando já classifica- 

do como uma das melhores salas de es- 
pectáculos do centro do país.  
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